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YAE SER CONSTRUIDA A ESTRADA JOAO PESSOA· 
RECIFE, PELO GRAMAME 

muitos propr!etarlos que, dest'arte, 
tiv-c.rnm seus tencnos ,,a1orizados. 

Nfw ha lambem formigueiros na 
p.arêde, conforme asseverou a vossa _____ .;:;;=--~-:;:··------
excel!enc!a, em carta, t!mido anony· -e::::H3:€:3 ------

Mais um problema de importancia que fica resolvido mo. pois esta Prerc1tura paga um ze. A solennidade da posse, hontem, do illustre magistrado 
A estreita ligação de interes"es ma da Tn~pectoria de Sêccas, lador para vigiar O açude e eu, pesso-

que approximam a nossa ca11ital conseguindo-o, embora não se almen~tudo examinei. conterraneo - Q jantar offerecido pelos advogados pa· 
Aprai:l,.e communicar-vos que jã 

e a do ,iziuho Estado de Per· pudesse atacar immediatamente são incalculaveis os recursos que con· rahybanos no Hotel Glôbo em homenagem ao novo juit 
nambuco ha muito nm attra· os trabathos de construcção. tamos aqui com as u1umas chuvas. do Superior Tribunal 

:~·;:\ ª;ro~tlt:;~õ::d!:i:;:ê:·~~ fic~u :sb::~~~~d:.ntretanto, não ;~:ª::~~i~s z;;~;:~~ :::r~;~ ra~:,:::: i:1~::'iu!~=e~:~u~:~ ~~i:, d~ aspirai-as por -.a,dade ºª 

tre esses dois importantes cen· Quando chefe do 2.° distd· algodão. nossa alta côrte de Justiça, assumiu "A Revolucão. terminou o dr. Ire-
tros nordestinos. cto das Sêccas, neste Estado, o De vossa excellencia admirador at. hont?m o exercício dessa investidura néo Joffily, que tantos bens nos tron-

d l o de.<embargador Flodoardo da Sil. xe, embora nem tudo tenha realizado 
Estudado o assumpto, não só J dr. A vila Lins emprehen eu a· tencloso veira. de accôrdo com as nossas Intimas 

b d t · • Sancho Leiteº. 
quanto ás vantage~s de um tra· g~m~s O '.·ª~'. as .quaes eve m•· o acto teve Jogar na sessão hontem convicções, deu·nos, na Parahyba, 
çado mais econom1co para essa cio a m~,s 1m1,ortante, a .~onte A O ter de regresswr ao Rio, com convocada ás 13 horas, comparecendo com a es,,olha do juiz a quem µres. 
rodmia, como sob O ponto de sobre o r10 que corta a reg1ao. a esquadrilha sob o seu com- lnnumeros advogados, membros da tamos essa singela hom,nagem, um 
Yista da estrada de penetração Concluida em dezembro do mando, o capitão-tenente Dan- magistratura, amigos e admiradores attestado do e~pirito renovador que 

da Par
·ah)·ba, chegou 

O 
govêrno anno findo, a ponte do Grama· te de Mattos. que ha ])OUCO e6teve do joven jurista, que acaba de con· a anima, na esphera da justiça, con. 

em visita a Parahyba realizando um quistar pelo merecimento um posto\ fiando ess~ serviço tão nobre e eleva. 
á conclusão de que a zona do me representa um melhoramento cruzeiro de instrucção aereo.naval. onde continuará a servir á nossa do á probidade do caracter e á tntel­
Gramame é a que offerece ac· de grande vulto, ficando ,encida, insistiu ao sr. Interventor Federal terra com as luzes da cultura e as lig. nela consagrada ao estudo :refie. 
cesso mais vantajoso, para O assim. a difficuldade de maior para que !esse apresentada ao Mi. bellas qualidades de espírito, que UIIB- ctido do direito 

trafego entre esta cidade e Re· porte que impedia a realização nisterio da Marinha a conta de todas nimem:ntR lhe são reconhcidas. Em resposta, pronunciou O home.. 

cife. da projectada iniciativa. oom a hospedagem, não só doo offi. desembargador José. Ferreira de No. "Meus collegas 
as despesas realizadas pelo Estado I Saudando ao novo collega, falou o nageado O seguinte discurso: 

O presidente João Pessôa, .\gora mesmo, segu!'.dO tele· ciaes, como dos inferiores e praças vaes, presidrnte do T:libunal, a quem Meus amigos 
com a sua peculiar percepção gramma recebido ante-hontem, componentes das guarnições. se seguiu o desembargador Paulo Hy. Quando eu soube dos Y0':""5 pro~o· 

dos nossos Problemas e 
necessi· pelo sr. Interventor Federal, o daD~ainteMadattoins!stencia 

1
do btcomman. pacio, os qu.af cs se ~xprimõiramd c

1
om ~~~5·c~~~diu:mse:ate;;~!r ª~:~:; 

ministro José Americo autorizou rn ... e s, que em -ava O honrosas re erencrns u. pess a. 0 10• com as forcas da amizade. as resis­
dades, reconhecera a convenien· a Jnsiiectoria a proseguir nos natura,! constrangimento do sr. mi· menageado. tencias do meu emrerrado retrahi-

cia de se abandonar o transito trabalhos da nova estrada que ~~st:t~; ::'t!::o; º~=r~!:,'.: do:~:;"~~e~il:eir:~==~~~: . Fio. fn;~i:~:i~a~~~~;~:~= d~lf 
pela estrada do Oratorio, prefe- brevemente Ji,rnrá João Pessôa com uma viagem de in.strucção e não Depois de dizer quanto o sensibili. do eu soube disso. confeSSO-vos e vos 
rindo o Gramame por_ onde o j a Recife, sem os inconvenientes de simples cortezia, resolvau então o zava a generosidade dos conceitos juro sob nenhor de palavra. aue só 

t I t interventor Anthenor Navarro apre- com que O Tribunal O recebia, accres- então tive a medida exacta das l?TRVfS percurso se orna sensIYe men e I de uma longa tra.essia de qua· b · - d b · 
eenta1' a conta daquellas despesas. centou ser de estylo. nos actos de ~ü;~~s a eau~uem~~l~~!:'m a nova. 

red11zido. tro horas, quanto se gasta pela Para sua liquidação appareceu posse, lançar O empossado as bases do Já não eram só as resnonsa,pilidades 
;\lais !Hrdt' o inl~nentor An· / rodo,:ia. <IP OrBlorio. a!ém ele uma opportunidade excellente, com seu programroa de acção. Mas. tra· decorrentes da in,·estidura em carl!O 

thenoi. 1'avarro wteressuu·se •·•,nshtun meJhor base ,a estr.a· a extincção da Escola de Aprendizes tando..se de juízes:, era forço..,q) furtar- de justica . estas ITTavissimas oor si 

junto au n11vistn1 José .i.\.mericol de:, de penetração do Estado q'ue Marinheil'os. se a e~a praxe, por is.soque fôra. des- ~e~~~·seºu~~~l~~~~~~t~:l~~ 
. Picou, então, combinado que, em virtuar a sua propria significação ou directores de um moYimento oue ins ... 

parn que '' estrada do Gramam~ de,-e te,· como ponto de partida pagamooto da h.c6pedagern offereci. crear restricções á sua mesma ftnali· creve como nostulado base da re,re. 

fôsse i11corporatla ao program· a capital. da. ãs esquadrilhas da Aviação Naval, dade. marcar normas ao mister de ~~acd°;' "u~~e "ru~r~oo~il?':rr~~;e~ 

NOTAS DE PALACIO logw u,n ~ que or,l ag1la o !:Sra- o E'l',ado recebes.se " materlal de fazer JU tiç,, Ee<;as normas outras i,erfeita 

E.steve J10ut '111 no Palacio da Re. ,d· feitorio que pevtencia á Escola.. z,m ao idénl da realização de uma oue. con,n-e,,ando.vos em torno de 

I 

imü1.lLaçõe.'So de oozinha, copa e re_ não seriom senr-io nquenas que condi- Já não era ~o. A<> par disw. senti 

dempção a fim de agradecer ao sr. ",!urna! do Rio" brevemente Esse material vae ter identico desti- justiça perfeita. mim. traziei.s·me. com os vossos pre. 
. e,colhera o ,cu representante e no no Quartel do Regimento Policial, E, depois de outras considerações ~~~:io :t~\~º;,'.,;oe~a..-~~~1ª,;';c;er~\':: 

Interventor 1''·deral a sua nomeaçao ]e l J _ p ~ onde servirá. ao "rancho" das praças. Si a minha pcuca idade póde denun- cio do meu novo ministerio. E O ta-
para lente cio Lyceu Parahybano, o correspon< n e cm oao essoa, Quanto ao predio da e>.-t.incta Escola ciar a alguns falta de credenciaes para zieis. como fazeis. vós. meus estima. 
revdmo conego João de Deus. a fim de angariar assignaturas e de Aprendizes. também foi cedido ao tanto. pedirei " estes que meditem. veis collegas, antle:os companheiros 

estauelccer contacto directo com/ Estado, que, por sua vez, porá á dis- como eu tenho meditado. na transcen. ~"';,}fi;;~a~~ ~~- /º~s ºm~=f~u: 
O sr . João Fernandes de Freitas, li ,ida politic:t, administrati,a e posição do Mini.sterio da Marinha, dencia dos problemas jurldicos; en- torga a autoridade e O Presfü,!o da 

sub.delega.do da clrcwnscnpção de ,o<'ial do nosso Estado em Cabedello. uma sede para ª C'a· velheçam, como eu tenho envelhecido, ,·os.sa elevad!ssima missão. E vós. 

Belém, otficiou ao sr Interventor Fc- l{t:ghl:..1mos <·om ~ympathia O pi:.ilia d~:i~:sdo sr Interventcr no exaltado ernbeYedmento ante O ~';~sdt;;i~i;°;~/~1::=u::i/~:~m~~ 
~tado .·11,1,.·,rc•·imculo rio \ i!Jrante col· pensa , f . . 11 ideal de justiça pura e sintam, como eia! perfeita nee:aria ao iurlsdicciona-

deral communicando ter r......... ... Federal trans enr para aque e novo eu sinto. qn"' a todos ha de faltar co. do de elernr até o seu .iutz os desejos 
compromLsso e assumido ·o ex:trcicio Jcg:a proprio esta.dual ª Directoria de ra.g~m para polluir esse ideal. de oue a se,ruranca. dessa ordem re-

daquelle cargo para o qual fõra no. O açude de Poços, em Saúde PublicaE ":'t~ll;en~ fu,ncoio. Depois de invocar, para o ajudarem ~~fracf~·~:~'::~t1~~- na bõa admi-
meado por neto de s. exc ' de 12 de nando á rua p1 ac o essoa. n<1 sua tarefa, os doutos supp1ementos Foi Por tudo isso que. sentindo bem 

Teixeira d de seus venerandos pares e os sup· txxla ª ~:ravldade das funccoos de aw 
março p. rindo. As alumnas do 4.° anno a plemcntos de sun ex112riencia, termi· me investi. eu constatei ª realidade 

A proposlto de um artigo asslgnado Escola Normal em visita ao nou reiterando os seus agradecimentos cconttnúa na 3.' naizlnal Reunirá hoje a commissão pelo tr &bastião José e publicado á distincção da acolhida que lhe fa· 

d I d ·d d "ª edição ctesta folha de 20 cto mês Quartel do Regimento zmm. Club 3 de Outubro de Be-
o p ano a Cl a e rrccm--lfindo, em que o articulista fez p r . 1 A's 19 e 1 2 horas realizou.se no sa. lém do Pará 

lleu11i1·:i hoje, ás 1;:; ,horas, llll referencias ao ni·ude de Poços, em O lCla !ão nobre cio "Hotel Glôbo" o jantar 
Palal'iu da Re<lempçCw, a Co111· Teixeira, dizendo o m:esmo abandona. Prosegulndo nas visitas de fim edu. offerecldo pelos advogados parahyba. Do sr. major J\Iagalhães .Barata, 
missão do l'lanu da Cidade, ~ d' º,o·uº apor .. sf~,.lto Idna,~urveellnetomrunFiceidpeio1·a~na· cativo a estabelecimentos industriaes nos em homenagem ao digno conter· Interventor Federal no Estado do 

fim de ,•stu<lar as ultimas resu· 
luções so!Jrc o projecto de re­
mudela~ão do Lairro conunercial 

~ Pará, e presldelflte do "Club 3 de Ou-
carta p:1ra a qual abrimos espaço a :.::::·:iç:s !~:::ª;

0
:a~l:~::a: ra~~o~gnpe. a que presidiu uma nota tubro"', funda<:10 ali~ recentemente, 

seguu·: de intensa cordialidade. estiveram pre. para a defesa dos idéaes revoluciona-
"Tcixeiru, 27 de março de 1932. hontem no quartel do Regimento Po. sentes os srs. drs. Irenêo Jofflly, rios, recebeu o chefe do governo deste 

Exmo. sr dr Antllenor Navarro. - llclal do E.stado, em companhia do dr. pr.,sldente do Instituto da Ordem dos Estado, a carta.circular hlfra: 
. . Rºsµeitosos cumprimentos. 1 to ecr G t r · "E I te t Fed 1 d 

,\o sr. presidente da Comnus· Di.'Se o sr. Sebastião José, em "A Se,,erino Patrício, nspec r m tCO ~~~~g~!ºsinwr:::'/ l~~:i!:toa=:~ 1 Esta~moda s;a .. !by1:en or era o 

de Cabedello. 

são será aprt'sentatlo o relat01:io I União" de 20 do corrente, que está escolar. juiz federal, Adhemar Vida!, procura. da~o C~u~tai':.ct~;l';~rtaº cctlodadParãe d.e!Beun: 
cios lraLallius !las sub-conuws· abandonado O açude de Poços, neste As genLis educandas foram recebi· dor da Republica, Maurlclo Furtado, lém. nos moldes td-;'nticos ao do Rio 
sões de Alinhamento e Hygie11e. mumclpio · das oordialmente pelo commandante procmaclor geral do Estado, Ostias de Janeiro, . tendo em ,·!sta aue os 

i. · t Bor C11mpr•.me informar a vossa exre!. daquella unidade, coronel Arlstoteles Gomes, Antonio Bôtto. Pedro Ulys· bens da Nncao vêm sendo ~ora. den-
c<mtpostas dus srs. pre e, o - . le11c1·a qu,•. po11cas barragens estão ze· tro do nenodo revolue1onarlo adml 

t E de souza Dantas, e of!iclaes presentes, ses. Dias Junior, José Mariz, Silvino nistrados com toda oossivel 'mora.li: 
ja Peregrino, comman<lan e J~u: !adas como a de Poços e em telegram. que lhes offereceram um ligeiro Zunch Olnvo, Severino Procopio, SyneSJo dade. na ourte do Norte do Pais. oor 
clydes Brttga, su!J-prefeito OSé ma de 9 de f,evereiro eu dava contas Guimarães, Arthur Urano. Antonio homens respeitadores da lei e da Jus• 
Guedes, drs, ,\!varo Correia, a ,·ossa excel!encla dos reparos que e gazozas. dos Santos Coêlho, Elyseu Maul, Jullo tic~. fala daoul. ª'?s dignos Interven. 
Pompeu Burges, \\'alfredo Gue· levei a effeito por conta desta Pre· A seguir, as normalistas, acompa. Rlque, Orestes L!sbôa. Francisco Li. ~~e~~ ~:ote\~~~s!º !~~f~ic~~~ 
d . 1 J ff 1 , feitura. que elevou um metro O Ill- nhadas por urios offlciaes, percorre. ama. José Flosculo da Nobrega. Asrlp. esnectatirn nobi!ltante da manute • 

_cs PercHa, ll~ o o I ?... e ,·el d'agna. e augm~ntou considera. ram as principaes dependencias da. pino Barros, Graciano Medeiros, Re- cão dos nri.nciolos. ~los auaes. foi 
h·ancisco Ciceru de Mello Filho ,·e!mente as vazantes a contento de quelle lmµorlanbe ediflclo. nato Lima, João Franca, Annibal feita a revolucão de Outubro. cu1o 

Moura e Samui?l Duarte. O dr. Raul ~{i~~:t~C:m~e:1::r;~~g{~!º. tão fI-"JORNAL DO RIO" 
SoL a direcção !lo sr. )Iozart 

~lonteiru, acaba de circular nu 
Rio de Janeiro mais uma folha 
de feição moderna e linhas de 
prograuuua capazes de assegurar 
sua longa cxistcncia no jornali S· 

mo nacional. 
O ºJornal do Rio", comu é 

intitulado o no,·o orgam da im· 
Prensa, se destina a combater 
em pró! das realizações revolu· 
cio!!~!'i:!s, c!cul!'i!!~!lc!O pe!!! idéo-

A conf•rencia do prof. Rodolpho von lhering hoje, na 
Escola Normal 

Hoje, às 20 hol'as, conforme 
noticiúmos. o illustre scientista 
patrício prof. Rodolpho von 
Jhcring re,.Jiza interessante con· 
fcrcncia suhre ichtyologia, no sa· 

Jáo nohrc ela Escola Normal. 
A palestra tlu abaliwdu le· 

chnico ,,ersar;\ em torno ao pro· 
lilema da pesca na Parahyba, 

bre a despesca dos viveiros Pm 
Recife, para onde vi::ijára no in· 

tuito de obserYar e colh_çr infor-

mações referentes áqnella indus-

tria no littoral pernambucano. 

A conferencia do prof. Yon 

Ihering poderá ser assistida por 

todos os que se interessem pelo 

de Azevêdo, ausente em Recife, fez-se Não é oossivel. ceder-se ó. lmno\lcão 
repN>sentor pelo dr. Osias Gom~. ~~e~!ti:s, n~!s!~~·!s s~i::e o!ivrJ:: 

Au r.hnmpa.,onr, saudou ao desem. listas revoluciona.rios de auem sem­
hargador Flodoardo da Silveira o dr. prc escarneciam se fazendo suroos ao.s 
Ircn•o Joffily. .-ritos de orotcsto dos TenenLes e dos 

Dls"° o orador do regosi,lo com que ci~~~~o~P~~~':,'~~oi~m todo anhelo a 
todos os presentes tinham recel>ido i,rundeza da Patria estremecida. nas 
e. nomenç~o do homenageado. nome condicõzs mesmas. oue a revolucão 
qu"!- representa \'a uma conquista. do traoou e Para isrn. ê necessario aue o 
esforço. aureola<lo pela modestia ~~~;s ~,;>u~';!',:':o~ ";,;e~:nJ:~: 
Aquella ascenção era um resultado das nossas conviccões revolucionarias 
natural de ap'<felçoamento interior. e desmanchar os oblces aue sur<rtrem. 
em que a voca,ão do Jurista se reve. ~::;! !'uifa"i!:~ a onda avassaladora 
lava capaz de attingl.r as culminan. Saúde e fraternidade _ Major Ma. 
e!.....:: :.:; .!!z:-=.!C~~e:::, -N!:': : !!!'eocct;.· . ç;:;l,.'~ ;scrc.t ... ;,=..; ... !.:!~:.te." 
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PARTE OFFICIAL 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em / de abril de i(}J2 GOVERNO DO ESTI\DO 
EXPEDIENTE DO OOVERNO DO 

D!A 30. 
Despachos 
Petição do bel. Horacio de A!m<"i· 

ds. lente do l.º e 2." anno. da •·a<le-i­
ro. de Port,.uguês, do L,yceu '.Pa:3-hybn­
liO requerendo sun exon~rnçao, !)Q!" 
QiJ<'l'c.J.' ~ .i~dtcar, exclu~iva.mentfl no 
t e-rcieio <1R. adv0t1acia. - Como re-
QUt . 

lei.em de Antonio Salgado, mo.ior 
do Hegimento Policial, tendo se 
t ::J.n~port.:ido de Patos 0 Teixe1rn., par 
t r s..do nomeado de Ir.gado deste ter -
mil. ·m JWlho do anno prox.imo :'in­
<lo, req11 rendo ajttM de custo.-De.. 
f rido 

Idem do dr. João Soares. do servi. 
ço rui Delei>:Mia de Saúde, cm com. 
rnuuw no se:-vlço de Hyglene Infa.n.. 
tll pedindo três mêses de licença 
ptÚ"fl trawmeinto d!' sua saúde. -
81,bmetta..,ae à inspc.cção de saúde. 

Idem d d. :Maria José de Souza 
C,al"CeZ. proles.sara publica de Duas 
Fsl,radas. pedindo a..<signatura da A 
t ruiã.o. - Indeferido, pm face do de­
creto n. 24.5. de 31 de dr.zembro do 
anr.o p. findo 

Idem do bel Antonio Rochig1.1"s de 
Souza Nol>rega. demittldo do cargo 
de juiz municipal de Conceição, em 
nm·embro de 1930, requerPndo dis.. 
1)0nibilid de com as vantagens ou 
v nc1ment.os na fonna d-a lei, o')U de­
signar-lhe t.e11no onde termine o Sf',U 
qua.trlennio - Lavre ... w pcu't.a.T.i.a 
t,>rr1,.mcto ~em effeit.o o .r.i.cto que ex0-
11 ·:ou o pcticionarlo r! oonsidera11.­
d 1.0 ~a d1sponihtlid.1de com direito 
á percepção de dois tercos dos venci. 
rnentoS, a contar desta dat'1, 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
!)IA 1 
Dtrrecs 
O Intrrventor Feder~! neste Estado 

re lve nomear d. Ada]gis.a da Cu.. 
n Ramalho. habilitada no exame 
de que tmita a letra C do art. 24 rio 
vtgente Regulamento da In.SU!'Ucção 
Publica. para reger, rHectivamente, 
u ca.deira rudlmen ta r urbana mista 
de Montevidéo, do municipio de Con.. 
ceição, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Pnbl!Mi 

O Int..'l'Venl<>r Federal neste Estado 
resolve transformar em mista. a ca­
deira rudimentar urbana do sr.xo 
masculino de Apparecida, do muni­
cipio de Souza. 

o Inte.rn.'f'intor Federal neme Estado 
rPsolve exonr1 .. ar. a pedido, o bel. 
Hora.cio ele Almeida das funcções de 
lent.e da cadeira de Português do 1. º 
e- 2 · annos do Lyceu Parahybano. 
c1u"' vinha oxercendo interinam.znte. 

!',F.f'RF.TARIA D>\ F.\ZE'ffiA AC.RT· 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

I.XPEDIEN'I'E DA REOEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA J º · 
Pitiçles: 
O.. J. R. de Vaxonce!Jcs, á direc. 

t'lTia, reqnc-rP.ndo cancellam2-nto da 
t ,llecta que lhes dA direito a receb~ 
tncrcad.oria<; para mai,:; de uina loca-
1 ,1,<le. tlcan.do somm1te ·com a de 
e'9Crintorio cie r,01mnissóe6 e consig­
nações. - Deferidc. á vista do ln. 
1ormado. A· 2 _ .:i Secção pant os d~­
vui<>.<; fins. 

o(' M Porci11ncu1n, comrmunic::i.n­
do. para a devida transferencia, ha­
ver nd(JUirido, por compra, a pensão 
"Central·•, á. t1·avCt$3. Card~ VL 
e1 rn e i )im requer-n.do bal:Xa da 

1111Ccta da pen,;:;5.o ··Sul Am('rica.na ", 
á rua BRT:°l() da Pru gr,m. - Fa~a­
sc n devida transferencia e dê-se a 
h,!ixa $ôlicttadn., á vL.c:-kt das infonna­
~·t~s A' 2 _ • Secdo para os ftn,c; con­
v ·me-nt<''i 

Da In'i. !leunidas F. Mo.tarazzo, 
Jw1uerrnrlo Ll"ansferencia do emba.r­
UUP de unrn .;aixa rom ·:.lro d.esadori­
z.1do "Sol Levante", nara o vapar 
Poeoné. - Deferido. A' !.' 8ecç~o 
pa1·0.. o.nnotir o retpectivo rll'spacho 
rt,, ~xportuçRo 

l>lPRENSA OFFICJAL 
11..,ta repa1,ticã-0 rceclhcu. ho11tem, 

e•.i:: cdres do Thescuro do Estado, n 
1111c:ortnnci.'l dP 844$000, correspcn­
clenle á renda do dia 31 de março l). 

lindo. 

J!EGDlENTO POLICIAL J\lJLITAR 
llO ESTADO 
eom.,.,.ando da Guarnição e do 

Regimento Policial Militar do Esta­
rlo da l'arahyba !Auxiliar do Exercito 
de J • Linhal - Quartel em João 
Pessoa, 1 de abril <le 1932 - Servi­
•·o parn J dia 2 isabbado). 

Di.R a.o Regimento, 2. º tr,nente João 
Riq11e; ~d.iunoto d.e din 'l.O Reg1m<2n­
tf,. 2. · .snrg-ento Reino coutinho; '>1'­
d rn ti 00., ~nl<la.<.lo-tambor..corne­
teh:, neocl('("io Ad-eli.J1:>. 

O l . • BtJ., dará o pessoal °"''"' n.s 
ru rei.as do Pa \~cio da Rt,dempção, 
(',adela. Publica e Quartel do R.egi. 
11,iento 

,ai Aristou,Jes de Sonta Dantu, 
r ,ronel·oommandante. 

Com.mondo do 1.• Batalhão do Re­
gimento Poücinl Militar (Auxiliar do 
Ex,rc,to de 1.• Linha> - Quartel em 
J· , Pessoa, 1 de ab11l de 1932 -
8PrvH;-O µara o dia 2 ísabbarto). 

Ul.o. ao R.r. ylmento, 2.,:, tenente João 
R1que sargento de d1o ao Reg!men. 
i.o, 3 ·· sareento Reln<> coutinho; 

INSTITUTOS DI! CREDITOS r ·r ---Saldoe Deposllot 
, anteriores nesta data 

Retiradas S•ldo9 exis 
TOT AES I nesta data I trnles 

guarda da Cadela, 3. º sargento An­
bhero Pinto e cabo ,João Vlctor,ino; 
guarda do Quartel, cabo Ignado Pe. 
rr.lra; guarda do Palaclo, 3. º sargen. 
to Severino Lunn cabo Antonio :"e. 
reira; dla 4 EM., cabo Jo.sgulm 
Eleuterlo; dia á SIO., soldado João 
MMhado do Atnllral; reforço da :.ie­
cebedorle., cabo Antonio Paulo; pa­
trulha, Cflbo Severino Pranc~co :'\.L 
ves; escolta d.e presos, •abo José :~­
phar~l; ordem á C'.O., corneteiro Deo­
cl<>elo Adelino; c,rdem ·\ SIO., come. 
teiro Franci.sco Gullherm,e; i.l.qu<,te 
ao Regimento. corneteiro Pedro Da­
vid. 

Banco do Brasil C/ Movimento - - - - \ 
Banco do Brasil CJ Patronato etc. - - - -
Banco do Eatado da Porabyba C / Movimento - l 
Banco do l:stado da Parabyba C / Banco Agrlcola e 

Hypotbecuio - - -

159'764 
155:81úfl00 

1 
72:988$886 73:148f6$01 73: l ~8!650 
201100f,OOO l75:H16JIOO 114 •,w,22sj 61;30()$1!72 

Boletim numero 92 - Uniforme, 5.• 
(kakl> 

Banco Central C / Prazo Fixo - - - -
Banco Central C / Movimento - - - -
Pequenos Bancos C J Plllzo Fixo 

550:284$853 550:284$853 550.284 f-853 
1 OO:O(XJ$000 100:000!000 100:000IOOO 

28:166$287 5:000t(){)()I 33666$~87 8·256$l00 25:4091987 
260:000$000 260 000!000 260:000SOUO 

(a) Manuel Viégas, major com.man­
dante. 

Banco Allemio Transatlantico, C / Peno Fixo 
1
_600_,000_$_000_

1 
____ 11 600.auoJ000, ____ 

1

_000_,oooi __ º~oo· 

Confére com o original: Manuel 
Marinho de Souza, CS!!>itão ajudcmte 

l,'i94:427,004 98:488f8j~i 122·i~5f528 l.67ú:J50i.l62 ..._ ____________________________________ __:.. _________ _:..,___.;;;;;;;;.;. 

INSPECTORJA DA GUARDA ('J. 
Tbesouruia Oeral do ThcIDuro do fatado da Puabyba, em I de abril de 1932. 

VICA 
ITlS])OOtor!a da Guarda Clvica do 

Estado - Quartel em João Pe,ssôa 
1. • de abril de 1932 - Serviça parn .; 
dia 2 (sabbado) 

Jnspectorla geral e policiamento: 
Dia á Inspectorla, o guarda de l. • 

cla~.se n. 15; rondantes, os guardas 
rn. 9 e 14 (l.' cla.ssel; guarda •lo 
Quartel, os guardas ns. 181, 46, 51 ,· 
99; ronda á cidade baixa, os guar_ 
das ns. 216 e 197; policiamento da 
capital, os guardas ns. 126, 101, 66, 
151, 212, 192, 204, 211, 200, 208, 47, 213, 
144, 203, 100, 210, 107, 185, 110. 125. 
102, 128, 95, 106, 97, 104, 98. 48, 199 
-13, 202, 190, 109. 127, 176, 215, 116, ,14: 
189, 59, 113, 132, 207, 65, 55, 175, 187. 
191, 103. 178, 45, 54, 62, 58, 52 e 111 

Fiscalização do transito dP vehlcu­
los: 

Rondante. o gttarda de l classe 

FRANCA FILHO, :besourelro ge,al. 

n. 20; plantões, º-' guai'das ns. 183, 1 
106 e 112; promtldão, os guardas ;1.s. 
64 e 36; flscaes do transito, os guar. 
das ns. 32, 37, 205, 114, 118, 35, 33, 
50, 172, 177, 50, 177, lBB, 172, 180, 
31, 53, 30, 29, 115. 174 27, 200 e 39 

Bombeiros: 
Chefe de turma, o guarda de 2 _ • 

classe n. 25; corneteiro de prompti. 
dão, o g,.ie.rd.a de 2. • classe n. ·11; 
promptidáo de Jnoondio, os guardas 
ns. 96. 238, 240. 218, 217, 228. 233, 
231, 223 e 234. 

Ordem do dia n 76 - Uruforme 
4 º Ckakil. 

(a)Tenent,> Manuel Marques Filho, 
inspector 

Confére com o original. Francisco 
Ferreira d'Olfveira, sub-inspectoT 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA f DESPESA DO ESTADO 
Saldo do mês o. findo . . . . 
Q.,>colhtmentos feitos no Thesouro no 

dia 1: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . 
Pelas ReP&rtl~ do Interior e ou-

tras ............. . 
Retiradas de Bancos . 

Desoesa effectuada no dla I 
DeDOllltos em Banco.a • • , • , . . . 

Saldo para o dia 2 
No Thesouro .. .. .. .. • • .. • , •• 
Em Bancos. conforme demonatrr.cão , , 

25 :500$000 

20:222$600 
122 · 765$528 

97 :164$300 
98:488$886 

171 519$351 

168•588$128 

340' 107$479 

l 95 · 653$186 

144:454$29~ 
1. 670: 150$36~ 

Theiiourarta Geral do Thesouro do Estado dn Parahvba. 1 \i!14;:1wg; 
1932. 

hanea Filho, 
The&ourelro 11er&1. 

.João Bardman de BaJ'l'09 
ilserlllf;urar1o. 

MOVIMENTO DE CONTA~ 

Existentes no dia 1 
Pagas 

DID 2 

Existentes ne,sta data . . • • . . , .. 
Empresttmo do Banco do Brllllil . , .. 

Baldo demonstTMlo • • • • • • • • 

Otvtda llQ11Jda • • • • • • .. • • • • 

1 510:179 850 
27:340$000 

1. 482: 839$850 
1. 600: 000$000 

3 . 082 : 839$850 
l .814'.604$655 

1 268: 235Srn5 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou, 
rarla ceral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 1: de abril 
RECEITA 

Saldo do dia 31 do mê~ p. findo 
Recebedoria, p c da renda do dia 31 

do mês p, p ........ 
M, de Rendas do Santa Rit.a, i<l<"m. 

idem do mês p. p, .. .. . . 1rrz:1: p~~ic~l, .. r~nda do dm 31 

cobrança da divida act.iva 

Banco do E.•tndo, r.etirado n'data. 
Banco Central, idem. Idem ' 

25 :500$000 

)7:000$000 

844$000 
2 :478t600 

114 : 500$228 
8 '256$300 

171 :519$351 

45:822$600 

122 : 765$528 

JOÃO HARDM.\N DE BARROS, e9cripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 
De~reto n, 245, de 22 de março de 1932 

Revoga o decreto n. • Jt, d.t 9 d,o ar,osLo rle 
1928, da. ~ntão Prefeitura. de Santa RiU. 

o p.refeit.o municipal de Jcii.o P ~. no exc-rcic10 de suas attr,but· 
çóes legaes, attendendo á represemação que lhe foi dirlgtda pelo s1.b,;:,.-e. 
teito de Santa Rita. 

DECRETA 
Art. 1.' - Fica revogado o decreto mumc1pal n 34 de 9 de agosto de 

l!a8, da Prefeitura de Santa Rita, que considerou como zona de criaçao a 
situada. entre as praias de Lucen:i , Fagundes e Guia por sel e..ssa reglã.o des­
ttna.:la. em grande parte. a varias culturas entre as quae, predomina a d.) 
c:oqueiro. 

Art. 2.º - A criação de gadc de qualquer especioe só p.êderá ser fe,t" 
na z~na referida. em cercados que offereça.m a nee?-ssaria ,s,egurança , sob 
pona de mult.a de 5$000 a 50$000 

Art. 3.0 
- Revogam-se as diS]X\S1ções em. contrario. 

Pre!eltura Municipal de Joã.o P€.ssõa 22 de ma~ de 1932 
.J. de &rja Pe.re-grlli& 
Preteito municlpal 

) Wa."!>hin~on de C:irra ho, 
Secretario 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 31 de mal'CO 
Receita do dia 1.r. de abril 

DC'SP!'Sa do dia 1.0 

Saldo para o dia 2 

~o Banco do Brasil .. • • .. .. , . . , 
~a Caixa Rural .. .. .. . . . , • . .. 
&:m cotN ................... . 

20 675 006 
5 . 758$1)32 

258$300 
3 371$300 
3 434$072 

Tb"60urarla da Pre!eltun. de Joa.o Pessôo. 1 4 932 
Ge,itfl F""1Wnclea. 

Thesourelro Interino_. ------

~G,433$038 

19 :369$366 
7•063$672 

7 •063$672 

FYPEDIENTE DO DIA 31 . parecer da Directoria de Obras, de-
Petições: ferido. 
De Alfredo José Atha;'de, para De Ar1esio Joaquim da Silva, para 

mand•r t1,esdbst,_ru.ir e oor~oertar o reconstruir o muro e fazer alguns re­
cano d'agua pluvial no pred10 n. 569 paros na casa n." BB. à rua 24 de Maio 
i rua Ma,iiel Pinheiro. - Em fare - Pedindo alinhament-0 para o muro, 
da lnformação das Directorias de como requer 
Obras e Expediente, como requer. Da C;mp. Comro. e Ind. Kroncke, 

De Vi.oente Ielpo & Cia... para fazer pedindo transferencia do caminhão 
uma puxada de telha em terreno do n.• 278, dist. 18, do sr. Olavo Novaes 
seu predio n.º 389, á ma Sá Andrarle. para o seu nome. - Faça-se a trans· 
_ Pagando logo oo impostos devidos, ferencia. 
com, pedem. De Vicente Ielpo & Cia.., para re· 

De Se,·erirui. Maria da Paixão, para novar a coberta da casa de palha n 
renovar a coberta de sua casa de pa- 486. á avenida Minas Geraes - De· 
lha n.• 684, à avenida 3 de Maio. e ferido. 
fazer pequenos reparos na _mesma. De Manuel de Luna Aragão para 
_ Deferdo, pagando logo os unpostos fozer um galpão no quintal da casa 
devidos. n.• 455, á avenida Vasco da Gama 

De Joã, Maghano, para substttmr - Pagando logo o que fôr de direito, 
uma. trave no terraço e reconstnur como requer . 
uma parte do muro divisorio do quin- De Rosa Ma.na das Neves, para 
tal do predlo n.• 75. á praça P€dro concertar o tecto e fazer outro,; re­
Americo, _ Deferido. paros, mdi>pen:lente de rmposto.s, na 

De Henrique Siqueira, para ser can-1 ca.'" n. 109. á n,a 18 de No\-em!Jro 
oollado O lançamento de sua garag,,. - Por !\'atar-se de pes.,õa n11serave1. 
- Em fare da Informação, cancelle- a.tendido. . 
60 ~ 1:~~~~ina Ferreira da Silva, su~etit~/~ a ~:;"i!,~~. d;,b~[;

1~ªe"· p~fh! 

ffJªá rec:t°vb~ :sber:m~sª i~8f:pe~-~ ~a::~.º ºf4~{º\ P;J~e~: ~:lr~5
• ~ 

dente de . impostos. - A requerente A~cendido, em fac,> do attestado de 
não é proprietaria da casa, conforme nuserab1ltdade 

!:eJ~r.m=~~~daDirect,ria. de Ex- Eul. de plantão-hojn 12>. a Phar-
---- 1 Comide-se, pois. o legitimo proprie- macia Mlne:-va. á ,·uu da Republica 

340:10'7$479 inrio, sr. João Ferreira da Silva. a 

DEB Pl!:SA 
Antonio de Arruda Ca.1n.ara, mnchi. 

nas fornecidas para a Sociedade de 
Agricultura. . . . . . . . . . . . 

H. C. Juliano Moreira, quota esta. 
dual do mês findo . . . . . , . . . 

Regim.<J1to Policial. pret do mês de 
março ultimo . . . . 

Ildefonso Bezerra, setvi<;os presl.adC6 
na S. de Contabilidade do Th"sou­
ro no mês de ma,rço ultl,,no . 

João B . de AndTadc, Idem, .idem 

Banco do Estado, deposito n data 
Ba.nco Central, Idem, idem 
11anco do Brasil, c;Patronato, idem, 

idem.. . .. .. . .. 
Saldo para o dia 2 do corrente 

11 :430$500 

13 ,1oorooo 

71 "733$800 

450$000 
4.50$000 

20:000$000 
6•500$000 

72'988$886 

97•164$300 

98:488$886 
144 : 454$293 

340: 107$4 79 

Theaourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyha, em 1.0 ct,. abril 
de 1932. 

F'l!Ulea Filho, 
'l'hAIIOllrelro 1er111. 

João Banhuan de Barr .. 
i'.lllnpt'll.farlo. 

co~ªó~ctiete~"~}nPi~;~~~V! ins- V A R I A S 
tallarem wn motor a oleo crú, de forca 
de 30 oavallos. em seu estabelecimento 
à rua Gama e Mello. - Como reque­
rem, pagando os devidos Impostos. 

De d. Rosa Leal de Lemos, para 
mu:iar a cumielra da casa n." 59. á 
rua. Des. Peregrino . - 0.)mo requer. 
pagando as devidas taxas. 

De Gregorio Pessõa de Oliveira. 
para sanear a casa n." 230, à a,-enlda 
General Osorlo . - Junte planta e 
volre, querendo . 

I.01'ERIA FEDERAL 
Ex!. ~,n 1 d• abril de 193~: 

32.984 rcopltnll 20.000$000 
l. 787 3 00()$000 
6 . 820 2 : ooosooo 
Foi v~ndLb pela agencia. geral 

nette Estado o billlct~ 31.669, pren11ado 
com 100$00-0. 

De Severino Fernandes da Silva, • erlatle •• •tehe ...... .U 

=~~n~~~r;r~e ~:~~tªde~o:~ es2p tllpendl.. •• l'l'IIIIW ..,.... 
trucção, é. avenida Epitaco Pessôa e !li n,ndlmente. IDall _pu,üt .. 

;;i,,~ºi;:r'~-;,';oc?o 1~~ç~1~~o~cl~; 1'111 •• 1• 1aluer lllhma. ltell.11 • 
ultima classe do seu ramo. 

De Belmlra Capltullna de Jesu.s. 
para renovar, independente de impos­
tos, a coberta de ·sua casa de palha 
n.• 311, li. rua da Saudade. - Em face 
4o attesta.do de mlserabllida.:le e iw 

apn,el&a • trüalbe !Ili nlbll, , .. ,. 

~ • el'NIIOM, pe -·-• ....... ,.... • ..-,erttate .. ,nj1ftll 
1111 1 ....... ti lliAlill __ ......; 





A UNIÃO - Sabbado, 2 de abtll de 1932 

rcoMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNCKE! FABRICA DE BEBIDAS u SANHAUA" 

I Compradora de::~ :.-;.º-:- : :::o:o ~ P~n@a 1:'y~u:. :.,~enlordar ahtodfo I E S P E C I A LI D A D E S E M • 
AO ENTE DAS COMPANHIAS nt: VAPORES: - Norddeutscher - l/oyd Bremen - Pereira Carneiro & _Vinho de Ca1ú e Jenipapo - Vmbo de Ca1ú e Jcn1pap~ ('lccta• dclicio,o) -

C." llmt/acta (Companlua Commcrlio e Nav,gorao) Vtnbo Medalha, (Branco de Pructast - Vinho Fehppéa, ( Tyo)o Moscatel) 
Vrnbo Quinado - ( ognac Mo;catel - l•enebra, •J-lollanda e "fock1nk - L•cor 

AOEN1 f 0/1 COMPANHIA ~-1.: SEO~t:n~t~d deNZi%~r:;1t1slt ü Meria11tllle lnsurunceo Company Amzelle - GaLozas - Guaraná. (Espumante)-· Agua Tomca _ Vinagres. 

I E,~, !J,forlo - PB.4.f.' .. 11.1,C'IEI, PJ"i!!~IBO, iws 3S..,. a~ - CAI 11 do t::o .. ,·elo ... ,a Telg. SANHAUA - Telephom:, 70 
~ ,- L. C.A.R. V .A.L:S:C> & Ca.. L EN.D f!REÇO reLEGRAPMICO - K• O N - .,._ E .J nu1 d1 R1publla1, 133/145 - João Pessõi - Parahyba 

ANNUNCIOS ! l:;1\'alcanli, n. 299, Campin~ 
(,ranclc, Parahylm. 

a vapor e 1 maclllna grande de fu­
rar, movida á mão. Tudo com pouco 
uso. 

Tratar á rua Maciel Pinheiro, n. 
221. 

YENDE-SI: A CAS,\ N'. 575, A" 
RUA DESE~lBARG,\DOR PERE­
GRL '0. - com accommodações para 
grande familia, lccalizada. num t..E'r­
::: :·o que mede 27 metros de frente 
]}Oi' 157 de fundo, plantado com mais 
de 50 fructeiras de qualidade. na 
m:itJria enxertadas. 

n•ntlf'-5(" t :un bént :.t propriedade 
Covão··, a meia legna de floresoen­

t:, Pvvoac;ão de Pirpirituba, contando 
119 qu~dros de cinCO€nt.a braças de 
terras apropriadas a cultura de algo­
dão herbaceo. 

Inforn$1,ções na rua Dooem.barga­
dor Peregrino, 575. 

CAMIZARIA j 
\'cndc-se uma em 1 'atal, 

Rio G. do Norte, denomi­
nada "Camizaria Confian­
ca". O motivo da venda se 
dirá ao comprador. Quem 
i>rclcndcr dirija-se aos pro­
prietarios á ayenida Tava­
res de Lyra, 102. 
A UNICA NO ESTADO 

PROCURADORIA EM 
GERAL 

A, 'TO, ·10 THEORGA encar­
rega-se ele: recebimento de exer­
dcio encerrado de qnalquer na­
turez", especialmente dos credo­
l'l'S das Obras Contra :,s Scccas 
e l'urlos; aposenlacloria, l\!un­
Jcpio, (chi! e militar); 1,ensões, 
reslilu1ções, ele., etc. l\!anlém 
secção de C'Jmpra. - ;\Ioclicu 
percentagem. - Informações ra­
pidas. Esrriplorio: Praça Flo­
riano, cclificio Odeon, sala 608, 
ü.º anelar. - Endereço telegra­
phiro: THEORGA. Rio ele Ja­
neiro. 

PECUINCIIA! - Fa.m.illa que se 
retira para outro Estado, vende, por 
preços vantajosos, diversos moveis 
inclusive um optimo plano allemão e 

"uma opt!ma victrola gabinête, 
Todos os moveis e.stão em optlmas 

condições de conservação. 
Vér e tratar á avenida General Oso­

no, n. 201, (Antiga rua Nova). 

'\' E ,'D F .. -SE UlltA IIIAT TA 
com tuna legua de fundo e 2 k.Uo­
rnetros de largura, no Gabo Branco, 
a t.ratar na rua Barão do Triumpho 
271, das 14 ás 16 horas. João Pessoa'. 

PIANO PARA ALUGUEL 

COMPRAM-SE ímptess08 - Oon· 
tendo as leis do Estado do anno de 
1911, ns. 339 a 345: e oo decretos de ALUGA-SE A CASA N.º 189 
:~f~ ~~ili; va::,· d77"cz~~9:fª· - A_venida Véra_ Cruz proximo 

_ · --ao Cmema S. Joao, com 5 quaF-

VENDEM-SE _ 1 lllotor "Otto• los, para familia de tratamento, 
l'orça de 10 cavallQS - 1 mach!na de a lralar á rua Duque de Caxias, 
serrar, 1 machina de aplainar, ambas 620. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza da nangação da Amuica do Sul 

--•e:•~o, 
End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tos~Eelér.c. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paquete PDCOllt \ O paquete MlNl'OS 
Esperado do sul no dia 2 de abril, Esperado do norte no dia 1. • de 

nlrá no mesmo dia para Natal abril, oalrA no mC8mo dia para 
Cear4, Tutola, Maranhão e Belém.' Recife, Maceió Bafa, Rio e Santo~. 

O paquete JOÃO ALfREOO O paquete RODRIGUES ALVES 
Esperado do sul no 1 dia de Esperado do norte no dia 8 de I 

abril, sairá no mesmo dia para abril, sairá no mcsmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

1 

Z...inha. li.a:a.ná.os Buenos .Ãire.a 

O paquell lf ONSO PENA 
Esperado do norte '!º dia 30 de março, aalnl no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bm, Vilorta, Rio, Santos, Paraoag°', Aolo­
mna, Rio Grande, Montevidéo e BuenOfl Aires. 

Linha. S. Fxa.nclsco.Tuto1a. 

Cargueiro UNA 
E•peradn do sul no dia 30 do corrente, sairá no mesmo dia para 

Macáo, Arcu Branca, Aracati, fortaleza, Camocim e Tutoia. 

A Companfa recebe cargas para Santarém, 1taco1tlar1 e Mania~ 
~~mRl~ªÕ~~~~~ em Beltm, e para Pelotas e Porto Alae;re I tranabordo 

As reclamações de lall1s e avaria. eó eerão aceltaa por tacrllo e 
dentro do prazo de três dias apót a descare;a. 

Maciel Pinheiro. 

Para bemals lnformaç6e• com o agente I 

BASILE:U GOMES, 

!scrltor1o ;fRAÇA IIIACIEL PINIIEIRO N·• 14. 

Armaseos: Pr•f• Ili de !Wowembro 

fOfjES { ~C:Js~ii. ~~: = JOÃO PESSOA 

Quem possuir um piano e de­
sejar alugai-o dirija-se ao sr. 
Frederico Heining, no escriptorio I 
ela C. e. l. K1:oncke, á praça 

iil!!!!!!!!!!1!!!!!!11!!!!!!!1!!1!!W!!ll11!11!1111!!!!m11 .... 1!!!!11!1!~!!m11!!--1im1!!!!111!1m•I COFRE E PIANO 
\'cndem-se - Um cofre 

".Milners" (212) PATENT 
e um piano do fabricante 
Chappcll & C.ª (London). 
Yêr e tralar á Rua Direi­
ta, n.° 2!JO. 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran­
cez, em oplimas condições, 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de l\Iaio n.º 394. 

MOTOR DE 9 CAV ALLOS 
Yc1Hlc-sc um optimo motor in­

glês, marca "Victoria", fnnccio­
n:rndo perfeitamente, a kerozene. 

._._ .... ._._ ........... .._ ..... _.111!1!!!!1--~I 

Navegação 
LINHA PORTO .&LEGR.E·CABEDELLO 

CARGUEIRO "VICTORIA" 
(Da. trota pen.hora.da ao Lold Na.cional) 

Esperado do Sul no dia 25 do corrente. sairá depois da tndls· 
pen.sSJVel demora para: Recife, M4M:etó, Bala, R!o de Ja,neiro, Sootos, 
Rlo Grande, Pelotas e ~ Alegre, recebendo cuga para os portoe 

men1lionados. 
Para demais lnformaiç6e6, com o agente: 

BASILEU GOMES 

&;crlptorto: Praça Macl.el Plnhelro, D •• H . 

Arma.zem: Praça 15 d.e Novembro. 

Fones: escrlptorlo, 38 armazem, 53 - João Pes.sõa 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA. I 
PEOS OE SOL 1, Casa á venda 

POSTO SERVIÇO CHEVROLU 

L. Wofsy Vende-se a casa n.o 724, a 
rua Barão da Passagem ( antiga 

Preços ~:/º,~~-;
0
~$ l:b,~~ks~,!~ões da Areia } 

oncatam·se todos os trpos de foiõe,. fabri· A tratar com Delmas Men­
cam·se portõa de ferro, r,adls, e,cada e,pectat, donça. Agencia de Leilões - Pra-
depositos pu~~:n,:

10
~.~~. =••• com ça Pedro Ame ico n.o 71. 

R11a Maciel Pinheiro, 118. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500' 
' Pharmacia das Msrcês" 

Usem 11 GONOPIRINA 
Cura infa!Hvel da BLENORRHAOI~\ 

cm poueo tempo 

Vende-se em toda pharmacia" 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 

, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERALJ 

PRAÇA A.LV ARO 'MACHADO, z3 

CODIGOS: RIBEIRO 1! PAR'fICULAR 
TELEORAMMA - PI R SAL L E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Norte - BRASIL 

Alfaiataria Universal - 145 Macie 
Pinheiro 

I 
Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­

vatas, sombrinhas, ele. 

j Vênd.em-se aviamentos para alfaiates 

Novidades! ••• 
Presidente João Pessôa 4 de Outub·o 

A •• Cil.SA. FERREIRA.·· avisa á sua distrncta 
freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 

de chapéos com as inscripçõcs acima 

.J. li'EIIBEIRA. D.\ Sil,\rl. d ('n, 

- - R-1 ;1, Maciel Pinheiro, 1E4 

I CONSELHO AOS oouns I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

.nte depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a aecidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege· 
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pído, comprovadamente "inoffensivo" para cre· 
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminurí· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysl· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

l'ODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
< Vide Dl'<l9IJeCto 111e acomDSnba cada 'l'14rO >: 

&' YODda IIU DrlDclDUI Pbannadu e Dronrlu. 

P r:ço ~aru !i ssim o·. º D~-_ , ~ I !!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!l!!!!l!!!B!!l!!!l!!!!!l!!ll!l!l!!l!!!l'l!!l!!l!!l-!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I I !!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!2!:!!!!!!l!~!!!!l!~=~==~"' :'.\, ~- "L~--- ~ ~v..,.:ud~ --'-~- e~<, 



A UNIÃO - Saliliado, 2 de ali, li d11 1932 

O PROBLEMA DA StCCA Concurso para escriptura· DESPORTOS 
Glol'la, no F.stado da Báhia. Pergun. rios das Secretarias de o TOENE.IO INICIO Do CAMPEO I mente unllormlsados e promotos para 

Ha muitos annos qu,- du"' 1>rn.gas ! 1 
:::W':~~\~t;:"•"iff:·B/!n~i ~,.~ Estado N~T~Egt~!~;~~g ~R~~ifr~A 

6 
oul"nn JUIZES 

das m.<tis kn-1\'els infestam ,)S rert.ões ~o auxiliava o dr. Brandão ~m D.! ordon do r dr prc·..,id~nt do DA PREFEITURA - NOTAS Sf>rvirav d 1uizes nos orimeiro. se ... 
do Nord~te. trazendo ,:,.m oon-..tantc algwna. cousa, o qual m2 respondeu, com.urso pata cscrlpturari ·s 1_1a.s s - o torw·to micio de r\manhã. com t.tundo e i~rce110 io!?os. resoectivamen-

Por L. S. D. 

sobresalto, nào so os hnbttant.es d~- que o dl'. C.'lrlos de Lima cavalcan.- cretnria!) <lo Esla<.l'J. faço publico, no nue :1. l. n. p vJ.P abrir ::i temnorad'l l te. Manuel AU'!USto da Sil\•a. Luiz 
Qur-IJas _ reg,iões, ct..1110 .-:>.s r;ovr,rnt'&, ti, hnvia pt'CIU',eío~ldo ouxUiar no qu" terinos do.s rcsp~~ctlvas imtrucr;õcs, a dt' foot-lJall do con·rnt, anno. C',0ntt- Fr~nca sobrinho e Ec:l.r!_ard_ (?avalcanti 
flllL' ~n\idam ,,9 nnls ~nw.7,es .. forçC"IS lhe rosoo J)C.~;ivel, mas, que tnmbPm 11,;;ta elos canctid:it.zy;. inscript,o.s, n:1. u 11 , :1 a. <lt" I> rtar .,.r nde in1c e '!. e NP1va. 11;cn<lo 06 dc>mnl'i 1111zes esco ... 
,t 0~1:.inC:çiio da~ lnnga0 "::tia.gene;. ,, cto os rir.;;. &rgio 1,orc-to '-' &ltaclo Cv- qulnl<~ ordPm euthu iatmo lhicio.,; f'lll ,·amno 
ca1'.gaoe1ru.:J.1w 11111.Jr.a, lllli:::i sua~ pha~Po.S de governo, Para 5.ºi ei:.crlpturanas Eugenio Dois rnot 1vo' ,·0nctJ11en1 nar1 r111~ $e1'\·irá (IP C'hronom--:tn ta o dr. 91· ... 

Quem por :iccaw :;e transpca·::e •:"m promlettera111 mundoo e fundos e Pinto Smith, Anl..onio Ramalh:, Leite, o inh;I!, Jo2r,:, ob!er ~xlto: or1m~iro r~ fhrnandc., Barbosa, um d.os drre-
trmpo ele, f;ecca a .se1tões Nm-..:lés- na.da fizeram. DJspedi ... ,mie do ,~nhor Mario &ssóa Guimarães, Guiomar lJOr Rer o 111.-iior certame des1>0rtivo cLor-c.:,; da L. D. P 
tino1,, J>l't\~enciará as mais pungentes Chrispim_na esperança de que ·~s i10- FleiTcira d~ M'llo, Aclhcmnr José de l't!nlizado nc,':it,a cidade: deoois ooroue COMMISSõES 
sccnas de desolação e mlseria. Ban- n~rnos hao de auxiliar o dr. Bra.n_ Souza, &\'crino Urbnno da Silva, Ma- está anima.do r;or optimo orog-rarnma For~m or$Z"ani.zada.s as seirurntes 
dos. e mais bandos de familias que dào Cavalcante, na sua obra. não só ria de Lourcit:; da G.-1ma Cabral. M~l- orcwnizudo nclo ctirector ttchnico ela cornm1.ss~c... Portaria os direct?res 

;;:
1
~J~~n ªmf:~a:s ~~~~!ra ªfo~~ 

11Q~!\1;~~r~,;,mop!;~~[~~ad~~~. nã ~~ie~l~~fi~1~~- <~?S~a~~l,P~~1t:- ;;;~~~ ~~;~ri:.L~on:::~~~o ~e ~~~!~~~~ado ~~{fcl~~~~et~
1 ~ ~:~u;~ tv;>~~!

1

~~e 
e onde passam enc-0nt.rar um céo Nova Republica. não .<i.ppare.çam *10... sa, 1).oão Ba1llbla Leite t'alitót P,h1lo Trata-Se dP uma nro\'a or€lirPinar C1rvalho. Or.. ! Barb~sa. Anc~ 
rn.ais chuvoso e um,'l. teri-a menos in- mC"ns Qll!) ,::cm:, ~qu-elles, Prometeram R'al::ello P·-';í!',úD da Cc.sL1., Adalberto mas oda li1Uffif.!tác.1 dos club'S ~ inte- Gome e Jo.:U Eh ) B~mardes 
grata. Longa.s est:radas que se em- e faltaram. Si se solucionar a sêcc.a B22erra Santcs, Alb2rtino Miran:.a, re.:.:-e na dlsr>uta aa "Taca Hanseatl- P~~A DESPORTIVA 
poeiram a passagem daqueUes, infeli- no Nordéfrte. POdemos a.s....cegurar, i:i,u~ D2mctrio Bezerra de Mello, Renato ra·•. uromette ser ausniciosa. mesmo Dando m1cio a.o torneio_ formarão o:: 
Zf s descarnados, cavell·.o&~-. semi- mais tarde elle ·e fará mais fort.e e de Souza Maciel, Milton Alt>ncar de i•.,roue alguns dos auadros dtsoutantes 105 concorreu~. conduzmdo os seus 
nús. Wts a pé ·~ JUt.l'CS escru1chados mais uben-Jnto :fo que o Sul. Oliveira. No:. mi p.~.;:c;ô3. Pia, Joã'J Cv- tém emot.nho m na!iter O seu o~es- €standarte.s. em ~mena2em ás au-
scbre animaes esquelleticos. multas Par.a a solução defll"Litiva da ~. lomh) R~drigui..3 de Carvalho, AntD- tiu:io nJ camoo dos jogos. torid~des ~ ao oubllco. 
vezes senhores de vastissiln1 prole existem outros p.:mtos. que per'ten- nio Porto Vianna Antoni::> de Cnr- P:J.s :,mo'i a clar a r:::e:ulamenLacáo OS PREÇOS . SAO POP_ULARES 
que chora de reme e dr1 sêde. cem a irrigação e nada adian~1. se ,·alho Dias, Uly~,e's Marques de Oli- do mesmo torneio o~ orecm: dos miaessos sao ba&tante 

Quadro horrível e pesarc.so de um descrever no p:eEente 1.rtigo. veira, Joüo Gadelh-a de Mello. R.Jque As partida.:;; ;:erã.o d:sputada!; oor modice 
povo forte e não rachitico, - no di... Ba•stante escreveu sobre o a...<";Sump- Gadelha cl<:1 Mello, Frederico de ·car- f'liminatorias. o t~nwo de duracâ'J de Cavalheiros 2$000: .senhoras, crean .. 
zer do $8Udcso e genial Eucly-des eh to e o valor da irrigação 11os Jcgar3s valho Costa. J·: s:pha Emüia de Cn.r- cüda JJartida e de 20 minutos. d~vend,1 cas e mihtru·es não uadua_dos oaea­
Cunha no Os Sf'rtões - que num affecta<lcs pala calamid.e.de :,niXeoro- Vfl.lh), M.oysé~ de Alln::-ida caval('an- us quadros mudar de barra no final rão I$DT.>. Os autornovels n~ pag~m. 
verdadeiro exodo, prostado, .3xangue logica, o estudioso e incançave1 ho- Li, Farel Fialho Vjanna, Manuel Lau- c!rn=. 10 nrlmciros minutos. Havendo - O certa~e1: de amanha co~t1tue 
e semi-morto se embrenha dll :ueio mem de le.tras, dr. José Amerlco de riano Alves, Raymw1do Nonato Gua- empate O temDO será. 1nor02'a.clo oor una das mais viv~s d!monstraco~s do 

da caatinga deserta. oob um l'.!éo lim... Almeida, em seu livro A Parahyba e rfti· l~:%unir~:;,en~,!~0Sá L~~·pt ~~u,~;h
1
~~t~~'na~e1~~~ le~~m:ir~~o:in~: ~.t:.1"--1:1° d~ie:e~~~a~~i~i;pe1:~;:~~ 

~~~l~·ow~o U:-a~~!1~~c=~sciu: do :.~ s!:r:~1
~';'~~!!i!~d11:uªe!e~~ ~~!~o J~~1j~':s Íee ~º~~:. ~~1~~\ to , L rroinan<lo a oartida no ultimo Certamente. aue o vubllco nao dei-

sr,miusto. como uma chuva de fôgo. como eu, haja t;do o prn.zer de ler Va~~ncellos Sampaio, Cl€odon da : :i;rnndo dos 10 minutos ororogado:,. xaré d"' ~fflu1r ao camoo oara levar 
Pobres ilúelizes que, ,:om :~s pés ,tzs- aquelle livro, terá oor força vet·ificar Silva Cesta, H:.:racliW Diniz da Penha D,.1hi em d. iante. v _rificando-Se nov.o 

I 
ã bnva mventude oarahvbana a no­

calços, feridcs peles calhaus, •"'nsan... nas suas se.isoentas e poucas pagi_ Adhemar da Silva Vianna. J'Jão cmoate. 0 tempo ::,erá prorog-ado por b1 eza do seu eC't l l!o e applauso. 
guentados, andam d.ez.enas de ~f'11lla<5 nas encontrar-se m1nudencio..~,~nle Baptista Ramcs ca,n.lcanti. José Li- mais 10 mmutos. obwrvand.o-se oara AVISO 
atê :mcontrarem um -oaradeiro. um descript.o o verdad">lro e unico pro- berato F. Lima Filho, Danti Grisi, troca de barra. 0 m.::smo aue na o11- A dL~Lon4 da Liza oede aos ws-
logar mais fertil e mais exhuberan- blema á extin!;Çáo da sêcca. no :·~o-r- Maftt:r Pinho Rabello, Zafer Pires meira ororogacão. terminando a oar-1 idor s de.oennan.ºntes a aoresenta-
te de re~v::i. déstc. P.erreira., Au1·~1io M:m~no de Altu- t;d~ ao t~moo em aue um dos con- cão dos mesmos na oortatia .sem o oue 

,Já não são mais a.qu-elles fcrtn; i:i.ue Esperem.os. e sejamos optimi-:.itas, querque, Edscn Dias CoITeia, Aur:.-a tendores contar vantagem. não terá.o mcresso 
eram. mas sim uma porção de :~·amin- que o dr. Brandão Cavalcante r.eja Busl.vrff PinL , Orland:> do Rf'g:'l O< intervallcs entrC' as na1-tidas são Q1itre:im. cs socios do clube oro-
tcs, dcsanimadcs e esqu~l!eticos, vO- feliz no s.m emprehendtmento. com a Luna. Lui,; de Mell:>, Iracy Card("•o d 5 minutos nos três orimel.I'os i0- p;-ietario do camoo. conforme accór­
bres &"ltanejos. .saudosos dos bons ajuda dos dir..ger~tes do destino do de Albuquerque Inaldo do Nascimen- go'j e de 10 minutos nos demais io- ào orévio. só ine-re . .'·"rW med.iante 
tempos de fertilidade do .sf111:âo, das pais, nesbe momento. e que fi~jam co- to Valeis. Ruy · Neves. Lupercio Cor- g::,~. Será classificado o ouadro aue a;Jrese- ac"io do ncl.bo do més de 
\'aqtu.eijadrs, d~ queijo fresco ':! das ~~~~e1dt~~~e exito OS S,3L"S 1-le- reia de Araújo, José xavier de Ca.r- cbtivcr o nmtor numero de tentos. e marco 

no~ e~~~~a:u::· que me não ·~ ~ ~~!º· Fii1;~~ª~!ti~~b~:ir~~~~I~~ ~; ef~l!~t~~~t~~nºm!~~t~~~~are::J~ A AL~~Lii 1~:u~~~!Aoffi-
sivel descrever, não só a falta ª"' VIDA JUDICIARIA José Coêlho <la Nobrega, Pedro O ~mpo rnbre aualau:-:r numero de es- cio do sr nrefe1to municiual· 
~ditism~ccn1<d a ião exist.encia de Ac('áo sumn:aria: _ 0 advoga'°lo Athayd.a Cavalcanti. Orlan<lot da-RCu- canteio. o vencedor do torneio serâ "Em 30 d: marco de 1932 

. avrasl equa as esplicaçã-o co.11.- dr. Synesio Guimarães.. em nome de nha Pedrosa, Ezequie\. S_an a E csf' o auadro aue obtiver maior numero Sr. presidente da Liga Desportiva 
~!n~\~o~~~}actos. seu c::mrlituintci professor Ce.ile'5.tin J-,sé J-oão N;iva.Rde h O ivi:ra,. v~~... de victoria Paralwbana 

E no entanto exi.9te uma solução Marius I\.fa.l.zac, na acç.ão Slllnma.ria ~f.et~ª~~ N::;:\re~ ~inofi~ª Jtu?êf~ Tendo em attencão o aooello aue me 
pratica e pcdemos adiantar unica demolitor:a movida. contra as ilmã.s de Almeida Chalagro,. Cl:>doaJjo Me- A TABELLA DOS JOGOS diru,,tes oelo offlcio numero 27. de 23 
para o trn-ivel flagello. A inigação Carneiro da Cunha. louvou....se, na au... deircs CcITeia. Abelardo S.::ares de E' a c;errnint"" a t:--,bzlla dos ioe:os do exoirante. communico-vos oue re-
das te.nas a.s....cola~a~ pela sêcca oorn diencia ordinaria de hontem do dr. Moraes, Cléo Nunes Brayner, Agenor w:·teado.s na sessão ultima da LiJ?a. solvi auxiliar a realiza.cão d.o torneio 
a ronstrucção da (.)~\?JoS artezianos, Sizenando de Oliveira, juiz de direi- Galvão de Melb, J')sé Pimentel d.:= 10 jogo - Pvtag:uares e Mira-Mar. inicio do camoeonato de foot-ball do 

:~e ªu:i~~a1~~!:ª:ioá q~~-~~~ ~~;~~;: ~r~ª p~·:Ce~~!n{f\~~g;J:1·11:h n1;~\~~ ~~~t·d:~I~~·YÂ~s dJm1~~~~::>Au~!.ªrJ: ~:. _jl~~~ ~ ~~~r~::i~~~l ~ ept~~!~a ~~~:~tr1:::~ ~~=~:~: ;=~ 
%~~~~\.!n~!z ~~;~te ~f~~ul!~ ~~111~~~~~ ~~aRde RSá~ Q~!v~~= f~~'ªM~f!' fjl1~u!~il:s d~~ ~t ~~1~: d;· ~1\~~~ iI~ !~1~~ª 5~~ t!~~= ! ~~!1t~i,~u~~i~~P~~~~il!~ com ps recur-
cões do precioso Hquid-o e aguar as sentou per·'.tos. sendo nomeadcs cs meija, &:t.her Nestorina d-e Freitas. dor do 2. · com o vencedor do 3. · ir:l.f?" Acradecendo o c~nvite aue t!le ende­
ten-a~ aprcpriadas ao plantio dos ce- drs. Ernani Bôtto. Manuel Casado de Aluizio Novae.~. João E,.org-es de Caslr:::, e 6. • n.'ncedor r.o 4." 101:rn e vencedor.- reoste-s oara assi::.11r a comoetlcão des-
reaes, dc--s tubercuJos e das fcna- Oliveira Nobre e professor José de Henrique Pires d.e Vasc:nc-ell-::is. AntJ... do !:>. · .iog-o uortiva do prox.imo dia 3 de abril. for-
gens. Souza Rangel. Cartorio d-o dr. João nio Dias de Freitas, Severino Sobral. HORA INICIAL mula Yotos cara au~. sob o amparo 

Diz O eminente bTasileir::> dr. .Jcsê Cancio Brayner. Sarnrino Ra1bello Rangel. João Be- A primeira onrtida comecará. im- d':: a. Liga .. tenha o m~ior desenvo!-
Americo de Almeida. actuaI mfri.stro zerra de Andrade. MaTia das Neves da ororogavelm:nte. ás 13 horas e 30 mi.. Yim2nto a cultura phys1ca da moc1-

~~~V!~!°Pr~ile~~/ír~a:u!ª~?~ R~staura4;áo tle aut-Os perdidos: - ~~~~aN~~~~:~·· José Nunes da Costa .:; ~~~t~ta~f;:ºs!º a~1::° n~º~~~~~ ~u~ i d~=u~~~~r~_eJ_ d.e Borja PereQrino. 
~'Era. preci~o~ antesd~Jtudo.daTagua !~~re:;;~iis Ji!-iact';;;c8ta, 1~te~~- Para os Jogares de.4." escriptura- horas. com os St>us auadros devida- pr:feito mumcrnal 

Total 430$200 
Total geral 10:683$500 

de beber aos sedentos na t,-,,ra rl'Se- ta d. TertuliaM Sabina do Carm~ W''1<l Fr~nc~ Gtú%a.rães d Nobit"l:, diws de 125 grs a 4$000 - 24$000, 6 
quicla. E pelo valor agrícola da Irri. Henriques, o advogado dr. Anltonio La. ei;,~ .. ·agaÍ::>· ~is 6 .1 ° I dites de 250 grs a 5sooo _ 30$000. 
gação pôr os meiosdesubsistf'ncía ao Bótto disse que tendo sido profe1ida ci~n1Je~·i~c~:fº d;as Sotza1. v~;.:.1~~: 6 hmis de vidro de 125 grs. a 2$500 
alcance desseis infelizes que. empo- sentença na causa. contra Vicente Antonio Laurentino Ra.in'JS, Marh _ 15,ooo, 6 dites de 250 grs. a 3$500 Ped1.d .... s d-espachad:!l por esta com-

~i:'~lri~ ~~d~ i!gui.sua!~· cdn~ =d:;;:;~~~1l~iFi:~i:it i11~a. ~pinola. e Genc~io Gamb::n ~ Iil~~!oEft~t;~;!~ !~~~1~~ ::~~i\i~a ~í:1t!ti}~1(iiiE:11: 
E' este o prcble~1a. dos mesmos para ver passar em jul- ~frª1 os Jc 3·; e::;cri~_.ur~lJ -a -R;- a 160$000 _ 6:4()().SOOO; a Austro & Puhlíca: - Para a Direct.oria G~ral 

gado a mesma sr-ntença, na acção de ~~afJoes Fo;::~~a~sonc~o, L~~l!·S d; Cia. 2 caixns d.e papel carbono a d. Saú.de PubHca. á Imprensa. Offt-
• • restauração de autos perdidcs. Cm·- Rilnira. Sebastião Gom~s: crrr.Jia. 7$900 _ 15$800. 5 caixas de clips, s:r- cial, 7.000 formulas conforme mcdelo. 

Em Jatobá. vllla ,jo Estado ,Ie '"er., torio do dr. Pedro Ulysses. João Peixoto Pessoa Antonio Tava. tidas a 15300 _ 0 ·oo. 1 duzia de la- 30•.JO-O. 20 biecos de 50 folhas cmo-
nambuco. nos limites ,ja Bahia. •nd.e - res de ArauJo wan-e!'ley, B::llarm11:-o pie; Kleinlein 7$800. 60 fls. de mata delJ, 70$000. 20 idem. 1jem. 90s0C-0, 
o rio São Francíseo passa maS?e~ :..:r:::, Acl'áo de cobrança de :-:.ala.ri~: - G.:inçalves de Albuquerque e Antomo bJrrão g:rn.sso a $590 - 35$400 com- 60 ditos 1dem idem. 4~0SOOO. 500 en-
a procura do mar, > dr. Brandão Ca- · Po:l' parte de seus constituintes Jern. Vieira da Nobrega. prados u Empr<'za G. Nordéste. Para velr!'p<:S cmc<lel> 11();;000. 500 pape· 
valcante, que vem a.limentand.a !la nymo Luca.9 da Silva e outros, na Para os d-e 2."s escriptura:rios: a. Matermda.::!-e a F. H. Vergara & l"'t:i..c;;, 25:,0CO, 20 blocos c:modelo 36$000, 
m.uitos annos o id<1al de irrigar i:-s acção summa1ia. de cob~·ança de t::a- Frrincis.co Al\'es Paiva. Joã) da Ctmha cin. 3 maçc.s d ... phJ.Sphnros a 1~00 500 c::n t.ô''S e modelo 20$000; a F. H. 
sertões sêccos do &eu Estado n{l.tal, Jarios movl1a centra a ftrma Rossba- Lima Fllho. Moucyr de J\i<,jeiros Go- _ 55400 5 kilos de c.>bolas n 1 200 V•rgáru & C., 10 maçoo. d~ phcs­
conseguiu r€C<'ntemente, depois de cli Brasil e.•. o d,r. Antonio Bôtto mes, Myosotis de Albuquerque Costa. _ GSOOO.' 3 kilos de massa de tomates phoros " 1'800. 18$000. 24 dzs. de sa­
innum1?ras diffi-::!Uldad~3, montar as reqm .. reu fo.~~;e pesta _a causa em pro- SeYeriano Corrêa. d~ Arnujo. Jarbas u 3 COO - 9$000, 6 gaJTafas de vina~e bon,.,tes "Protector". a 9$000. 216$000. 
primeiras machcnas para o.quelle fim. va. cart.orio Fredenco Costa. de Fl'eitas Galvão, João Mn!'tins u 55-00 - 5 000. 4 kilos de macarra0 1 ex. e 72 sapllos 23SOOO; a J. Miner-
Destinado a mr,füor e,nteira:r-tn:e do Loureiro. J ão Har<lma.n de Barres a U600 - 6 co. 12 kil~s de batatas vin) & C.", 2 litrcs de azeite d,e ali .. 
projecto do dr. Brandão Cavalcante ln,·es•·,g·"'a·o de naWrn.idade: _ 0 João Manu~l de Maria, J-osé 'Fei-nan- a.1SOOO -12 000. 250 grs de conunho5 \·"?ira pur::>1 ªi -al,$0~0. d14sOOO;thªd sgu~a 
procurei pale,trnr com o seu ,mcar. " - •· des e Olivnl Coutinho. a 7 000 - 1 750. 250 grs de pimenta Caml)vs. c 1' eira e aga e -
regado naquella lccalid.ad.e, ·J ~nhor advogado dr. Evai1dro Scuto; paz E finalmente, aos de l."S escriptu- do reino a 7$000 - 1 750. 60 litros d-2 trcs. 15 000: á Standard Oil. 2 caixas 
Chl:i.~1m Gal.indo. _ wn clli::tí.n.cto em })rova a acção de invesUgaçao de rarios: Jcão Pereira d.e Castro Plnl.o r farinha de ma. ndioca a ~00 - .18$000. .,:.:' keroz~ne a 45$000, 90SOOO. 2 cai­
e ida.dão _ q~e me l'fl~eb.eu muito ~~~~li~:1:1~~~-ae~:u~r ~:1!6:L S3brinho, Luls da Silva P:.nto, Byron 30 litros de f-:-i.ião mulatmho a $600 - ~;~·a d: I~~:~~~ria ªda 56~~cia l~~;: 

~·~~~·::~te, Jad~po!s ~~~a en~zi· ~~~a P!l1r';,'\ J;:;,.Jw~~r~j~;;~~";; ii:~Ji.~ L'u~\'.:\ 'l"io~ii"i.1~tiíroL~~ ~!}~~~ ~~~~:~i:Ji rl~s:1:: ~Is Ir;;r;~~~ ~f~toii. ;2~"." 5~e J.~ 
=\~\if~~º~;;~.r-~~ ~~~~:a :;;;=l~~! Manuel Fidelis, e Rfil:a. Fidclts. Car- Fôram indeferi<las as petiçõ .. s de teiga Diamantina a 7S500 - 60$000, t}JiPi1.u~~r\n~6.iaa ~~::;, c1:~-~'JS~ 
pretendia O s~u patrão em beneficio torio Pedro Uly.~s,es. N-~lson Murillo ;e S;;uza lft,mos. Fcr- s kilos de t:Jucin~o a 28800 Jst2:oo, 1 i~lta de esmalte branco. 3$000, 1 
do Estado de Pern.a.n:ibuco. e talYez nando de A1meta ~l" . mt'erque, 8 kilos de k~rn~ e ~arqfte ~ S2ÕÕ pinoel, 2"-000. T.)tal, 1 :587$000. 

~~~e:~d;o?ºi,c je!~~ a l~tr;~~J. Fo~x:;~:!':ei~ 
1
;: :~r3~~::~ ~1:icli"Eri~ e ~dif:r1:t:fü~ ~T1tco6

a ;din~ "2ie~Ia1~{a~:lt~ e ~:.~.:;·~
1
~
1
b1?c~.:~·~ra -~grJ~~:~~ 

Pl•idio, co-n...~·ucç.a.o de pedra e cal I mesmo advogado, - po d J\r precisa. e a do ultimo. por não haver 7S5-CO, 4 vidros sandarac a 2$500 - cão de Obras Publicas a Souza Cam­
com capacidade pata uma fabrwa de ccnst1tumte_ d Alice Go'!'es d/ !hT~ ,untado i:ienhum dos documentos exi- 1o~cno; a F. H. Vergara & Cia. l i, s. 10 kilos de trapo.s. 35$000. 12 pa­
teoidos, onde mo..o:trou.me. a usme gão, a acçao de exhtb•;:tra F H gido• muç, de phosphoros 1$800. Pari\ a I rafusos ele 2'"x5.16 a S300. 3$600; a J. 
com um grupo termo-electnco ... non ccmmerciaes intentada. - ca . Os i€querir111ento.s d~ d. Maria da::, Escola Normal a. 8'.)uza Campos 3 Barres & Filho 2 00 fita balata a 
ta.do Percorrein"l\Os depois todo o ·~ Vergára & C.ª Carbono J,c,ao ncio News Cruz Ncbr-ega e Ch:rispiniano vassouras escovas para lavagem de 25$COn. 50TOCO: â. Comp:tnhia Impor-
cmto do edlflcio tendo eu 'lCOO.Sla< Brayner. 1 VallaJlares tiveram o despach>: - soalho n 12$000 - 36$000. to.dora de Automcwis. 1 ex. c'3 dzs. 
de observar d1v'nr"CS machmismos Como requer. juntando a cer~idão que Total 10:2~3f300 de cra\'Cs de fita, 3$000. 1 junta unl-
como sejam: prensa para t1.lgcdão Executivo:-0 adrvcgado dr. Antonic falta. antes da. ]. ªprova escr1pta. ~cnet.aria d.a Fazenda, Agncultura. \er.sal, 8'.JSOOO iccmpleta); a Eduardo 

:~tt~· u~· C~IP~n delª:m~r:;t~~~ BõNo requereu fosse pesta ~m prova _J~ts p;!~!~. 3s\c~~t~\~'ÇO de 1932. ~a~~r:sp~~ri~~ª~;-ci;ft~t! t~·~a~~ ~N~1~ .. C~r::.17i~ ~ ac1:r1e~~i-r~1: 
ond':.· fm·a.m feitas experiencJas de ir- a acção excct:,tlva movida por Anto- neiro & Cia. 1 lata •Je oleo de linha- Filho. 1 manCat <lia'ntei.n inferior. 
rigação, colhr.ndo-Se os melhores ,·e- nio Mendes R/1.b'êrn contra Manuel SECRETARIA DA FAZENDA ça 70 ... 000. 2 brooh~s n.º 10 para pin- 18$>CO, 1 dito idem superior, 18$500, 

~~t":~:ei!:f d~er~;~~ !!1a!'t'!.ª~~: Macêdo. Cartorio João Cancio Bray. COMMISSAO DE COMP!Wl ~~;·:/ a
6
${:oo-23$~: b~f\~fof~~ in~!;fc/~rs~:. i1~1~· c1n'fi~ i~'i!;\~~ 

15.o. canna de a.ssucar. mc\ho, foijã 11el'. Pedidos despachados por esta Com- alv,,lade Montan\1a a 35450 - 82$800: 24$,00, J dito central superi~r. 24$500. 
e diYerra~ outras plantas, que ao r::--"1 missão, no dla 30, para as respartições Para a Repartiçao de _ObTas Publtch Par:1 a.8 Obras do Pa::ahyba Hotel, a 
trari:i'O das suas oongeneres. existen Avaliação de bens: - Requereu e abaix:, discriminadas: a F. H. Vergara & Cm.. 2 braços d~ Antonio Francisc), 30 s~ccos de cal 
t,05 nas circunvisinhanças do camJ,:- d1'. Trirtdade. Hem·Iqul~. l?':JI" ,pa.1~ Secretaria. do Interior e Segurança am<:n-U~ores n 22$000 - 44$000, 8 ccmmum a 1 ·ooo. 30$000; a Eduardo 
crescem. sadias cheias de vida. 'lf ele sua constitu.iJ.1te d. ~ria .,\Jn~lia Publica - Para a Cadeia Publica da b::i.cias de amorteced':>res a 1$200 -:-- Cun!1a, 1 b~1nica de cimento "Corôa" 
frontando as estia.gens mais prolon- Pessôa da ôcsta. Jouvaçao de oc,ntos Capital a F. H. Vergara & Cia. 700 9St600, 1 lat.a de graxa para polir e mo kilos, 68,000. Para a Repartição 
g:idas. Disse .... me O .,;euhor Chn.sptrn que avaliem O bem penhorado a H?- t~

9
~~$~,c~~n1i~ ~!r~~cfJ~~.~ 9~; n SouzR Cam~~Ü ,·asc;;oura\ <1~ d'! Aguas e Esg~t.::, 1, a J. Banos & 

~ue~n':o~tai!m kil~:etr~o:,Ji:~~:, ~~ ~~~J~iv~~!biiia~1:el~~~~1o ªi~ 2$400 - 79$200, 25 kilos de assucar rA~~-~v~ ªctt~: dc larni~! FJ!n;e~ ~~\?:· o25
Jen1~~

15
· Ag~~f~ilt~res

1
1:~~~ 

::'.,~cta~~la.f
0
00~;me B~~ã~u~a\t de1r.co costa. :SJ.;~/ d:~.~ ::º=:. 1fg8~".5 11i ~~.J~aJos
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cante a cachoeira. de Iti.pa.rica, onde Acção executiva: - Por parte de kllos de café moído a 2$000 - 220$000. ~!~~zadeªªn'P.DSa 2 6~s ..'.:h1~~00:t2 fJ1ig;1~ d;;;~ ~c ci;~!;~ª P:bifJ~á 
~á.{ead~t<Jct;r~a::i';;e,1:,r'já"'t!?~.t ~ seu oon.stitulnte Alfredo José de i?1okiJ~sp~e~~

0
d/r~1;,~ 7SÕO<i.~kil~ ditas murças de 14" a 7~000 - 14$000, capital, o Francl.o/"..o Cícero de Mello, 

montagem da turbina. Falou.mie qwe Athayde. o (\r. Evandro Souto accu. de cuminho 6$000, 1 kil:> ele alho 2 dits.s Incas de 8" a 3$500 - 7SOOO; 2 kil,•s de Ol'ame 18, 6ro<JO; a Antonio 

exL<tetn iá 5 kllometro.s de linhas d ~~.a ~ittrma •F. petor~~~;: ;: tfgg<>:_9:st<i<i~\.tio c1ttia~º d:Tatf~; :ug:~rii.:;e~ ~~e~ 1i1;~~s td!: ;rff~~cºioigoos3 'i~a di ~~iu~f=~ 
~~,~~o;ir~'.'1'J1:t:r;~~~n.;',;.\;";?, :~:a 'i~v.':i~cr':._ ;~j=a d;°f':ªv: ~ti.o~ª~1;iJ~ :i~t;;;j,

0
42~$~ 3~ Importadora de Automoveis 1 junta Archiv; PubliC,'.J, a F. H. Vergára & 

3 kllonretros, com woo. força de i:io ra. cartorio Jcao oanmo Brayner. 216$000. 20 litros de sal grosso a $200 dl',, ta1~~~ 8$í011BcaLxa f contra- e.•. 3 latas de creolina a 2000, 6$000; 
mil cavallos convidando.me a V!Sl· - 4$000. 10 garrafas de vinagre a P cs li . ; :i'.:sooo. i"rros t . dFilho 1 a Alfrtdo da Silvu, 6 sabonetes "Pro-
tal.a. o que não fiz J)01' falta de tem- S500 - 5$000, 200 ovos de gallinha a ~:'7\~."tara as 'obrei:~: Pa"ra~~; ~~'.º~·:· t;i~0:.;,~r.1

ls~~~ia~G 
f>O. Por fim, o senhor Chrispiln er<- Leiam o CORREIO DA MANHA $160 - 32$000. 6 gallinhas a 4S200 - Hot.cl n Francisco Cícero de Mello 1 b;col ,. 21400, 2 regua.s d<, ebonit~ 
Plicou.me que o projecto do .dr. 25$200, fructes 54$000. Para a Dire- kilo de arame galrnniza<lo n.º 18 8 000, 1 litro de tinta preta, 5$800, 3 
Brandão por emquanto, era O de ITTl- Dl&rlo Independente ctoria Geral de Saúde Publica a Ter- 3$000 .. Para. a Repartição de Aintas canêta.s 2 000, 2 copos de vidro 2$000. 

~~~t ~1\!~~~;_;~· ;fe111~:~e11; "'-•-: - CONEGO-IIAJOS ~1:;~n~e eis ~s~.{t~$~oo~\f$21o~a6 e Esgotos a F. H. Vergara & <::ia. ! maca de p&r>el hygl<'mco IS500. To-
margem do rio São Francisco e elec- .,u_..,, . d 12 vassoU1as de plassa,·a 11$500"1 a tal, 638 100. T·tal geral, 2:223$100. 
trificar Jatobá e Tacarntú 00 Eçtaà 1 1}~8 ..!~ g,g ~5· a ~ - ?~~' 6 ~ra.~ct~o, p_tcero ~e ... M~l!o ? €n~Ldas f • Clliomacio c;wa~~nti, ~o~<'}'r de 
e!~ !:'~:~:::.:::!JJ.:w e &.::to .•..=to"..:.o e.::. U'!m!.S ~ ,._,.,., ..... - 'T .Q - .--~, (;. ~~ - - .~ ····- - c,-_....J - ~. I- Gv:::~c, J,.;., ---"t~ ----~"-



RECEBEDORIA DE RENDAS. -
Edital n.• 8. - Leitão de aguàrdente. 
- De amem do sr. directM desta re­
partição, faço publico que c.erão ven­
dldas em hasta publics, a quem mais 
dér, no dia 7 (qulnta-~iral, 1s 14 
horaS. na pol'taria. desta mesma. re­
pai,tição, á ba.re de 50$000. 4 peque­
nas anoorêtas de agual"dente de oro­
d uoçáo deste E.if..ado appreherul!da,; 
pelo 3.• escripturario Severino Ja.nu"­
no de 116éllo, de conformidade com ., 
decreto n.º !. 125 de 16 de junho de 
1921. 

2.• secção da Recebedoria de Ren-

~:Í. ~ ~c:'ae~ciu!!..:.e ~a;r, rle 

REGISTRO CIVIL. - Edital: -
F1aço tnbPr qu~ afftxei na porta d 
meu cartorio, no Palací:> das Secre· 
tanas, prcdam8.3 para o cac::ament-c 
civil dos contrahenLs Jcse Ferreir 
Machado e d. Dulc•Iina Silva d O 

Santos br~cuJeirc.s, s ~lteircs e residen 
tes em Jacaré. desta c marca. <11· 
prcprietario, c.,--m 31 annos e filho d 
Gmlh nne F-rreira Machado e Aqu:· 
Una das Neves Machad e ella pn· 
fess:,ra com 16 anncs e filha de J ã< 
Me.ssias dos Sant s e Bellarmina Cas 
tro eles Sant s. E• alguém s,uber d 
algum lmp dlmento, cppo)l.ha-o n 

~ria c'if1cf!/· J./'~eJ-st':oóa, f:~~!: 
Bastfls, 

REGISTRO CIVIL. -

PREl'EITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Directoria dt­
Abastecimento - EDITAL N." 17 -
De ordem do sr. direct.or t.orno ou­
blico. para que ch,egue ao oonhêci­
mento do sr Severino Ribeiro. que lhe 
fie marcado o prazo de sete dias, 
c ntadoS desta data. para. recolher 
aos cofre,; mumru:paes, a qua.ntla de 
vinte mil réis <20SOOOl. da multa que 
Ih fol imposta por ter abatido para 
o eonsumo publloo, dois suin '.lll fóra 
do Matadouro Publloo, contra o dis­
posto no art. 435 do Codigo de Pos­
turas. 

Di ctorla de Abastec!menh. 30 de 
março d 1932 - Davlna de Queiros 
3. • "e,;crlpturarta. ' 

_J 

~7'ISAL 
f xti!J§ue promplàme!l!e as 
COC1.IRAS 

abril proxlmo propostas para a exe­
cução do calçamento a .. bitumuls ·· da 
Averuja Beaurepaire Rohan, no tre­
cho entre a PraQa Pedro Americo e 
Rua da Republlca, de a<lror<io oom as 
especifloações e condições abalx,: 

1. - Os serviços constarão de. 
aJ - le,·antamento do calçamento 

actual, de pedras irregulares: 
b> - t-ransporte da pedra para o 

britador e devido britamento para a 
devida applícação no calçamento: 

e) - preparo do terreno com com­
pressão; 

dl - assentamento de melo-fios de 
granito rejuntado com argamassa de 
cimento de 1 x 3; 

e) - concertos geraes nos meio-fios 
de concreto já existentes: 

f> - construcção de galerias para 
aguas pluviaes com tubos de concre t 
de 0,30 de diametro interno. o tra,;~ 
para o concreto da fabricacão dos tu­
bos será de I x 2 1 2 x 5: 

g > - construcção das linhas d a~,a 
em concreto no traço de l x 3 x 6 
com 0,20 de largura e 0,15 de altura; 

h l - construceão das boccas de 
lobo e assentamento das grades de 
ferro de 0,25 x 0,50; 

1> - execução da camada de ba.se 
com a espessura de o 08 depois d 
comprlmlda e as appllcacões do "b1-
tumuls" de accôrdo com a teclulica 
requerida ness typo de calçamento 
e lnclu1da a camada de revestimento. 

2. - A Prefeitura de João Pessôa 
porá a disposição do contra.ctante em 
perfeito estado de funccionamento: 

a) ~ um britador com separador de 
capacidade média de 2m3 por hora. 
acc!onado por um motor a kerozene de 
20 HP. 

bl - um compressor a vapor de 10 
toneladas; 

c> - a bomba para appllcação do 
'bitumuls" 

3.• - A Prefeitura de João Pessóa 
fornecerá no local da obra o •·mtu­
muls" necessarto ao servico e mstal­
lat'á no local em aue está o britador 
uma pena d'a1n1a; 

4. - O eontractante, não sendo es­
tabelecido nesta capital se *11-J?a a 
eml)l'ef(ar no& servt,os pessoa.! local 
l,llldet)do entreta.nto trazer oa.ra ear-

gos de admimstracão. pessoal de sua 
conll nca; 

5 - O contractante se obri~a a 
entregar na conclusão dos servicos. em 
perfeito es do de conservacão e fun­
ccionamen o o material constante do 
n. 2: 

6. - O cont1actante se obriga a lnl­
cbr os " rv1cos dentro de oito. dias d"" 
da da ~ irna ura do contracto: 

7. - O contractante de\erá apre­
sentar preços um arios oara os ser­
vicos C')ll..C. an e do n. 1, orevalreendo 
para effe1to de 1ul~amente o precn 
global. 

8 - O contractiftlte se obriga 
apresentar provas de 1done1dade t,ecb .. 
ni!"a e fmanceira e a ter na d1reccão 
do se iço um cng-enheiro civil; 

9. - O seguro operario correrã por 
conta do contractante; 

10 - As medicões serão ouinzenae& 
e procedidas pelo eni::euheiro directo, 
com a as.;is rncia. do technico repre­
sentante do contractante: 

11 - Mediante o certificado da 
mecilcão o contractant~ reQuererá , 
pagamento Que d~erá ser effectuado 
dentro de qumze dias· 

12 - Os ~er\'iços serão fiscalizados 
pela director!a das Obras e Limpesa 
Publica; 

13 - As propostas deverão ser 
apresenta.das á esta directoria até as 
10 horas do dia 2 de abril proximo. 
deVJdamente fechadas em envelopoes 
lacrados. sem rasuras nem emendas; 

14. - De cada medição será des­
contada. como caucão. uma importan­
cia correspondente a 5% de seu valor 
devendo serem restituídas ao contra~ 
ctante sessenta dias dePois de todo., 
os services conchtidos. as impartanciu.s 
depositadas; 

15 · - Para effeito do pagamento de 
sellos e emolumentos terá o contra­
ctante o valor estimado de vinte con ... 
tos de reis (rs 20:000$000). 

Directorla das Obras e Llmpesa Pl!­
bhca. 19 de marco de 1932. 

Davina de Queiroz, 
3 escriJ>turarb. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Con1p.• Commea•elo e rwa, e5aeãe) 

SEDI! - RIO OI! JANeJRO 

VA,-OBBS 618,-BBADOS 

no dia 6 de 



A t.11'4"IAO - Sabbado, 2 ãe abtll de 1982 

HIFORMAÇIES TELHRAPHICAS 10 PAIS E DO Turqull PARIS PROMOVE SUA DEFESA AtREA 
ESTRANGEIRO o DESA!lm r:w AVJÃ() Modelo de fflllCllfll contra gazes asphyxlantes - o pro· 

Rio de Janeiro Cidade do Vaticano en~?~:fà 
1

-;: ~ 35rorrusoi:::t~
11ccl! gramma dar autoridades francisas e as 

PROMOÇ o NOS CORREIOS F. O PO TO DO VATICANO IRRADIA· Rutba, um avião trances do servlQO SUlptlfll da populaÇÍI 
TELEG!ftt'JIPHO. DA PARAHYBA RA DOMINGO PROXIMO UM DIS· pd~ªJ;: que ... ;,"!1l1uucntao ~-rr1:!°1 comda Sumlrllla, 
RIO. 1 _ (N:J.Ci no.! l - - FOl. nss1- Cl'R ·u no Sl'MMO PONTIFICE ··~, d -·- = " PARIS, marQO - ICorr'esp:)nden- a.fflrmando que nenhum modelo está 

gna.do d ereto na p3sta da. V,açao CIDADE DO VATICANO. 1 - O temlJ('Sto.1e de arela. Por não poastllr ola eplMl&r) _ Esta cldsde, berço fixado e que depende do 'llinlsterio 
promJvf'ndo 8 ch~"Í'°' dos e:. n: 1ç,:.lS ec~- p ~t0 d:J Vaticano irradiará clom.ingo aipparelho de radio o. bordo. 06 avia.- da avtaç,ão, teme 8 violenta. arma de da Guerra O desenho regulamentar. 
nomicos da Oir, ctori G·e-rnl d~ Cm- ptc ·imo, M 13 horns, o dlq.curso que do1es nKO pud'°'rarn prevêr H8B tem-
rrios e Tdt.'graµho ela Pora.hvb,t,, 11 •m pronunciadJ Jx.-lo summo pon- pet,11,a<Jç, guerre.. A despreoccupada. Paris, onde Por outro lado, o governador da cl-
l ,. officiAl sr R·ntholomcu TrocrJ- tlfiN• por oc.-cns ão <la cerimonia em o brasilf'.iro Santos Dumont demons- da.de prctende in.stallar no centro de 

li ( 'l (l11lão). ~I~~,J;'~ li~!; 0
,ir~,~et~ ~z:r"v!n~:~~1i Argentina trou a Vi&billdade do mais J,ev" do Paris wna slrene oom l~çóes per-

São Paulo t);_~r <1~ i~~r~ J~lllt~~~:0~,;'h~:~'11- nJ~à°:~~Jt~.(lr~ t~MJt de) ;~ee;i:rd~e~~-
1
\:ao;w;i:;.\;:;; ::,ffi: ~~:~qu::~al~~t':;a~: 

(; ~IYSTERIO~() 1' -1.1.,DEIRO. no Estados U1ld11 ~!~~e;;ri~~\..';'.,m!o b1:%~.;/~~·ª;ti de po!ICl1l. um grupo ele trehnlcos '10 será annunciado á populaão. 
sAb';!'lJtó~l~O-R /~~~~~!~ a te, de cuja fabrica O proprlctarb se ne- Q.9SUmpto, ficando decidido QUP, serão Urna nota cUTdo<;a. os francêses es-

curso n tn e l, Jl EF I ndn.s ~bre o o PROGRF.S~O oos PAISES DA garJ n rcooriheeer o synrttoato do.s fixadas novas mr,Pidaa de prctecção 

I 
tão inquietoS com ~ !)t'f:"lara.tlvl)';, 

destin::> d, t plornd01 ll1 y1 ~ Fa,.v.- \.\U.R10·\ DO ~llt. EM MA.TERIA paddro.c.; da região pflri.,ten<:r contra o 1t..aq:.ie obrigando a imprensa a publicar 10. 
e 1t q...i.e. egu11do ti l~r ·1·lies o ür. DF. ~Er.unos DE VJDA RM'co. tas como e;ta: '"Tees medidas _ 
garunp·lro su· "'º· fil·Ui ~-"" eim· NEW-YonK, l -- o Depar1amenh Egypto 
p.LSion li' Jl' wn 11ibn de ,ndl_ 11.1. ::1 C:.munf ,'lJ <lo Y.'c;tadcc; Unklos o conselho. a QUf' o general Péta.in vale a pena accentlla::- - nã-0 podem 
bita.nt, .. -s eh. s J ·1 111, ·Jnf'n.':'.S num exame dos s.-..gur.:. dê vida no CHEGOU AO SllDAO. O REI AL· denominou ·•commis.~áo dfl' def~sa senão tranquilllzar o J)O\Yo de Paris, 

r A ~u 1,:i ~s v ' ~i ri 
1 t.: 1 F/~na·- g~~m~~uri~t ~~Ç~i!~ ~ ~et;I~~o d~':_ CAIR~E~'~ ~~~~~~e Juxa, passiva·•, compre,hende, não r.ómentr, dando-lhe e ~rt~ àr que a. rua 

bello, cido..d o m, fL,- ·r . c:::.nse. q_u, pr ó.1.> ~e 1no111tca reinante. realiza- 111 Sudõ.J, que chegou á noite. áquella os r('jpre.sentantes dos serv!ços da srgurança esté. garantida' Mas isto 
foi µro ,t'.1.: emir a 1ffirn1-.1tv~1!- d I rJm progr·ssoover:ladeiremente"phe- <'ida.:!e, o rei Alberto. da Belgica. ora guerra, do ar e do serviço militar de não ba<:;ta, e ha qii.em veja !l.OS ore-

ga~;~~~b •lh nao EH'"' l1t.a na V(:rd- nr;r;.~1àt~·i-i~11~ ";.~;;~~o d~f~~~ue f'm viagem para o Congo Belga. Paris cerno aIDda representantes de =~:~te~ rece10 d~ 11me guerra 
cidad(.) da." info ·mações daquelle <:'.°1" ,·..?riflcaram lucr"'s em nada menos NO DESERTO DA LYBJA FORAAI toda..c;

0 

a.,; grandes administrações, :ore-

!
Co110ntut't",·nto011~~t~,n~''.:~-0~ ~;~'~:iu~i~~ ~;a,!r:~,t;or!a,;i~tq~~iJ~e,,~s iJi~ç~~ EFFECTUDAEDSCA.OSºIF.J\.RIPTOARSTANTES I feituras do sena e da Policia, oom. 

• u beiroo e cruz-vermclha. ,ubdl\'idido, Seeeão Li·vre os sertõ2s mattJ-gru~en"' s .Q. as suas mente d,•zenove pa~es tin~1nm renJi- CAIRO. 1 _ No desert'J da Lybia 
tnbus ,oé'-f'lvn.g ns p~rn se- cap ..... citar df' zad'J progr€.'>Sos satn,fact:-1r1os. O D? .. ! fôram effertuada~ imlpo-rtan.tes des- em onze sub-comm'issões: signal de 
qtw no info ·mante não assLStem Rf part.amento ref"'r:i-sc aos paises sul- r:jb~rlali que, na c.piniâo dos entendi- alarme a. tran...-=m1issor. extincção de 
raz&.s allrgadas em tôrn:J do pr~tc-~' arncnrancs. diz.en<lo dos, deixam demonstradJ que a região · bel · tos ·ndus 
nprlsionam'llt-O do explo.act,r mgles 'Os pal,es ela Americl Latina rea- foi outr'ora habitada pelos arab<es. incendios. estn eclffien l - Fallencia Severino Por· 

Adeant;1 qu" P.!l...> c;e<lit.a t,r o g:,n- !1zx nm nJt3\'eic. progre~scs e tendem o prnf~r Jtmter enc~ntrou acer- triaes, serviços de agua, f~ectricida-
rimpeiro . ui.ssO, realrn :.1

1.e. ~ ~nc ·1'.- a ton10.r llm3 imp:rt.ancia cre!U;ente ca de 75 kilometros do oasis de Baha- de. gaz. ineendio. polic.!.a, serviços .a.- firio de Britto 
trndo cem Fa~eett. pcm,, !t:J.<: cm~di- nos gtl,o..~. d-· viela mt 0 rnacionaes". tia, velhas modas de our,:i, e, prose- nita.rios e proteccão contra ga,z.e5 s... Q""dtO geral dos credores admit.. 

tw fadltn nt do .· _10 da ttlhu que o fact::, de queoi\1:E'xko, \?m 1924, apre- mina.e:; do que lhe pareceu ser uma phyxiantM. tidos á fallend3 do oommerctant~ 
çóes em que diz t r fe;.t n~1c sah1ria I O r'la:orio che.ma. a attençãJ sobre guindo nas pesquiz.as, desccbriu as ~ 

~:~~m apr1!iim"clo o famoso explo- ~~~~:~-~il~~r ~~~~~!~tede e~~ !i~;ig~~~a~~l~n~fot'Je rg~!~~; 3ri: No que concerne pnrt1cularmente :\ 1 Se~r~~~~~~::F~i~~ergara• & 
o sr. o:::watd.o R b?llo moc.:.t.a-s.t> de f:,.--Uros e em fins d"' 1930 esse total nalidadfl's. prot.ecç:ão contra os gazes, numerosas e.• João Pessôa. 2:173$450; Joo.qwm 

eccôrdo cem o c,ue. s bre o mesr:i10 c!fl wa-SI"' de 319 milhões de dollares, consultas chrtgam diariamente '3. Che- Vicente Torro....s, João P~ .. 
caso C1eclar 11 o remral Rondon. d~"- J')€rfaz2ndo o rntal de 52 milhões de p . fia de Policia, perguntando ,;e , ... xiste 1:430$000:_ Stan~rd ';Il Ccmp 
s,,ntinco ctesta .!)<nas num umco dollar s Dw·ant€c o mesmo período o ers,a um modelo offlcial de ma.searas,, . m BrJ.';.l,1

0 
~o~i·~a,:

1
;3;=-de 

1932
_ 

fit:iar:~re;,i::in:~:/:~::. t:~~:: ~:l;t t:}~iE

1:t:~:F:~r~~1ra{t:~; A ~:l~~b}~ ~;:n~r;:::i~ ~;~~on:ã
0
i!i1.~~:n;::~s:~~ '";: - /•~t-os~.,~l~!ur:, e.·. syndicos. 

do nes.~e sentido md1car.ões pr€c1.cms a V::-m-·zucfa fizeram progressos no- ra!- estatisticas nfficiaes, que acabam pondeu hont<an ,) jornal .. T__.e Matin .'i 
qllE' lhe fat11itará, JX'~quizas que te~ tavt-is" de ser publicadas, é a seguinte a po- BA.'ICO DO EST-•\DO DA PARA· 

HYBA - Nã.> se tendo realizado as 
Assembléas gera,as Extl'!l<lrdinarias 
convocadas para o dia 28 do oorre~te. 
em face de não haver oomparec1do 
numero legal. a directoria do ~noo 
do Estado da. Parahyba. de a.cco~do 
com o art.. 26 dos Estatutos, CJnv1da 
oo senhores aocionistas. em segun~a 
conn:,caçáo, a comparecerem no dl.3 
4 de abril proximo ãs 4 horas 
no edifício da Associação Com· 
mercial, a fim de eleger o Co~­
lh, Fiscal. por não se ter na votaçao 
observado o que determina o art. 27 
doo Estatutos em rigor e no mesmo 
dia ãs 15 horas, no mesmo local, para 
tratar da reforma dos Estatutos nos 
arts. 5. 7. n. 7, 10, 12, 23 e 33. 

nha de 1:mpr lv-•nd~1 para enrontra1 pulação ds.s principaec;; cidades da 
1~uelle eJOplorad7r in •lêsd cosa ~1- A J~;OF:PE, 'º!fJ!1 DAS FELIP- Persia: Teheran 370.000 habitantes; nhã traz.em a sensacional noticia de 

que o celebre violinista Jan Kubelik 
,sti>. em grandes difficuidades finan­
:-:..eiras. o que tinha levado o admmis­
trad :r da sua fortuna a propôr con­
::ordata aos credores. 

:~
1
1~n~;;: ~~o~~=it~~t~"sl~~ ?fo~~~:;~~ WASHINGTON 1 - O senador r;~~i~,' 

1
if.':.; Meshod, 152·000; 

; it~t1)~a:u~~~,~ft· se compromfltte ::1~1.de~t;1:~!;11;i~1~~~~tn: ~ Mii~~= Espanha 
.. {' \F( no BRASii. . ·_,\ ALLE­

:'\,f A Nll,\ 
s. PAULO, 1 - T mio,. Allemanhs 

drrr11,111ido df'>- .,J l"'. ·.,11 ~Jam 300.000 
<,;n..ccc~. a nnJ')'.'Jrt.-:.i:-ào d ca.:é_ a fim 
CP- ev 1 tar a '-O.hida rlo ouro. o Cnn~"'­
Jlio NaC"i ,nal t.ie Café~ de.pois de longas 
negoci .. içoes e nsegmu que "'St€"' tre­
zentos mil ~·s fô~~m pag !;; cm 
papel H.av -ndo ne" ·a otc~iã.o uma 
e ncurrenda para o f')rne<:"m1:nb de 
enrvã.o foi a All m:1nha pret~nda. Ce­
darando. ,rntfi.:,, rme n'"1.::> lhe int.er,,::..i;a­
v:1 m.a.l..':, o aoco1do feito e m o Con­
b' J:ho. o que clctermill"'U o mmistro da 
Fazenda recu~~r-s. a aesignar .) con­
tracto do canúi >, m qu"' s AUem?­
nha mnntn;ec e- o accôrdo que ha\:a 
leito e m o caf1 • Não ha\'"'ndo, po:: . 
uoca de f'.'~ fP. p )r que são doic; n°go­
t.:WS <1, tin"1 _ :1 :300.í,GO ~accas d" 
de ca1"~ se-ríb JJ:tgih ~m p.::tl)"."I e o 
carvao r ·:'á pago prla. fórrn.l. e ·tab -
leci.da na conc11.rrenr.i;\ 

França 
A .A.·,~E:\!RU>\ OROINARIA no 

"CRlDI'f J·ONC'IEH" DO ERA IL 
E n.\ A. LERIC'A DO :,U, 

(1,t·~~c11f Fon~ 1 ~~~ '<ll~)l;ir.~~~?i~r !"J~ 
Am~riea dJ Sul mi convocada p~r~ 
..16 de abril r>r "<imo J)1rn .::-xame r1a 
contas do ~x"'rcicb de 1930, 

H...enliz r-:;e-ft em ~-guida n asscm­
bl1: a. ext t aordinana do CJV>dito F:m­
t ! _ r do B: o.si! e da Ameri"'a d) Sul, 
tonvoc tla para pr, por ª?s e::-­
«'ore~ 1ndas a.:, 111-r--'fhda' 11t 1s pai a 

bu .- o. C'mcord.:ita n--·m como no •1-
ti<lo de \'0tar toda Eh nue ... tões ac".'~S­
::ori..1.s qrn· ~ pc sam :1p!."f'__,.~1,tar 

O p1ojecro d CJll"O data C"Jnlp<l!i· 
('.Omo l>a.se e ·~~nci ~ o pa.,zamento ::m 
J1razns a d\"te:min:ir de 90 °:, dl tJ­
t.11 dos credlt~ 

il'\fA RF.VOl,T\ OA EQlTrP?,GF.M 
A IIORDO DE lfNI C'Rl'ZAOOR 

FRA"ICt:!-, 
TOULON, 1 -- Quanfo o cruzador 

"Prinrn.gnet ·· ,e pr-rparava parn_ z3r­
)Jar rom C:.t ·tin'> no Exlri?mO On"'nte. 
ma.uif tuu-se n bord'J uma. revolta 
rla equipagem. de carnct:>r grave. 

A m<'tude da tripulacão foi d r..,.m­
kncadu e O almirante c.omm11~1:iante 
tio vnoo de guerra. f ~i dast1tmdo ~e 
:reu p. c;t0 e immediatam_ntP subst1-
t11i<1:1 

APPROVAÇAO JJO ORÇAMENTO 
PARIS 1 - A camara approvcu o 

"rç.im.,.nt'o as lm como a emenda, ~x­
tinguindo ~ tmpoc.-t . sobre os ~nª­
rt.arulos, e b m .aMlm o credito de 
trc11 milhões parn ex.plornr o t,heatro 
da <>pera 

Jecto tstab>lecend,. a indepmdencia !1:0 C.\RCERE DE MALAGA 
11:nmediata das Phi1:ppina~. após o pe_ MADRID, 1 _ A ctirectoria das pri- Segundo ainda os jornaes, o passivo 

ôe Kube!ik· é de no,·ecentos mil shil­
Jings. ncdo d':' d.ez annos de prova . .anterior- sões publicou uma nota dizendo que 

mcntP e.sta~lecid::>. De accôrd.o com cs success"'s do corcere de Malaga de­
c~"'. nro.iect.o. t.erminndo aquelle prazv, raro. motivo a um grande incendio. 

al;; 1Ihac. tornar-se--iam in 1ependent~s F.sses factos fôram produzid".)S em 
aut maticnmt>nte e seriam dotadas de \"irtude de uma destintelligencia entr-c 
uma e .n.;tituiçâo política nacional 06 ncluso.s e uma louca. intervind · 

ULTIMA HORA 

Allemanha 
DEPOSITO~ AVRIFEROS DESCO­

BERTOS POR :llEIO DA VARA 
DTVINATORTA 

CA':JSF.L. 1 - Um hom~m desco­
briu por meio da vara dlvinatoria 
nos arredores da aldeia de A11endorf, 
no H Slle, c'.::imidrraYeis deposit,s au­
rife-roR.. Dnnsultadns cs peritos d~ mi­
neração, <'Xternaram elles a opinião 
de que os tr-nenos mereciam ser ex­
plore dos. já se t:?nd::> dad > inicio a os 
piepnrati\.Os para os trabalh~.$. Re­
C'.)r-·a-~ que ha trcs mêses outro ad­
\'inho de. c·obriu deposites de ouro nas 
n-::·st'ls de Eb;nb::?rg, pert) de COr­

bar:h e de facto o tc,rren,:> produziu 
nma CPrta quantidade dt> metal. Em­
quanto não f'r m effectuadas as 
onda~ns, uão é possível assegurar se 
.. t() fundada,; as esperanças populares 

ac ,_ ca elo novo Klondyke AllemãJ. 

A FAMOSA f'RUZ OE LOTHARIO 
AC'AII.\ UF: SF.R. SAr,VA DA DES­

TRUJCAO 
AJX-LA.-CHAPELLE. 1 - A Jamosa 

cruz d? L thatfo, o mais precioso 
cbJ-cto <1·· attc que enriqueceu o the­
c,onro dr, cnth(d1 aJ desta cidade e que 
data da segunda nwt~de do seculo X 
a,.·:-1Li:1 de i:'J" 1-al\·a da df'strniçâ:1. gra­
ç l<; R<"<t trabalhos de restaur'.l.ção em­
Pl'- lr".tílirl .... s p lo ourive.,; Witte. 

A cruz de Lolhsrio tem enga,;tacla 
urn:t p dra preci..sa que pertenceu a.o 
imp':'radcr rcman'J Augu~to e o sinete 
de crvstal rio 1-el Lotharlo II 

.\ REC-EPCAO no EMBAIXADOR 
ESPANHOL PELO PRESIDENTE 

HINDENBURG 
BERLIM. 1 - Ao ~ntregar hoje o 

novo embaixador e<;panhol Araquis­
tam. as suas creden.dn':'s ao presidente 
Hind_nburg, pronunciou um notavel 
,discm.so salientand > as .moderns.s 
mf!uencias da democracia a.llemã., a 
qual não sómente havia e1uc:i.do a. 
cllc mesmo dw•ante a sua larga per­
manenc!a na Allemanha. mas tam­
bém exercido uma grand ... infiu=-ncia 
abre a n"va corn;tituição republica.na. 

da Espanha, moldada em seus va.rios 
osp.ctas. !J. de Weimar. 

Hindenburg, ao assegurar em res­
pc L ao" nov1 diplomata os sentimen­
tos da secular amizade que unia am­
bos os pais-es, agradeceu-lhe sincera­
men!A' o seu fino gesto de grand~ cor. 
t.zla, ,.,rvlndo-se do iiicma allemão. 

cs officia~s da prii,ão para acalmar Of 
animos. 

N.ega a nota que cs officia-es tives­
~!'111 tido qualqu~r desavença, a.ccres­
centando que o rancho é exoellente. 

OS BENS DAS COMMUNIDADES 
RELIGIOSAS 

RIO, 1 IN:,,,ionall - A Legião RA,_ 

volnclonaria deliberou que se inten­
sificasse a c.n.mpanha para a consti­
tucionalizac:ão, a fim dt: protestar con­
t:-a o controle poliür-.o e militar em 
S. Paulo e pugnar pelo fortaledrnen­
ie da Federa(!áo, ~1 prejuizo da an-

João Pessôa. 29 de março de 19:12. 
- Ismael E. d1' Cruz Gouveia, direc• 
tor 2 ... secretario .. 

MADRID, 1 - o Ministerio da Fa- tonomia do Estado. AVISO. - Eutiquiano Barreto. e.i::· 
cri\'ã.O federal n~ste Estado, avisa aos 
interessad s na acção de demarcação 
preposta pelo representante da Fa­
zenda Nacional, na propriedad~ de­
nominada "Fazenda de Algodão do 
Espiriw Santo", sita no Espírito San­
to do mun,dpio do Sapé, deste Es­
tnd > que Já deram entrada em carto­
rle>, t'ldos cs mandsdoo e- precatonas 
expedidos para citação dos. mesrn!)ci; 
interessados, e que a re<;pect1va acçao 
s21-á pr:pc.."-ta no dia 7 do corI"fnt~. 
{Ls quat~rze horas, na sala das aud1-
enci'O~ do juizo s?CC10nal á rua Co~­
selheiro H"'nriqut-s, n' 159, desta c1 ... 
daie 

zenda e>cp.ediu ordens relativamente ,í Foi marcada, para is~o. a rea.liza~ão 
f6~·1!1a por que .. eram tri1?':lta'?as a.,; de "meetings" em todo Esta.do. os 

}1f\t~:1-~! ~a p~·~,N~~~!~o~il:!~!fic~;, quaPs terão inicio amanhã. (A União\ .. 
de commnnidadt>-s sobre os bens e o 
rendimento d ~s capitaes e interesses. RIO, 1 (Nadonal) - O correspon-

~~~da~ ~~~a d:;e~~:1~iaiu~~asse~= dentP do "O Jornal", em Bello Hori-
ros, oom os novos tributos peles quaes :zonte, desmente a noticia dt' que o sr. 
re têm regido dfl:sde a sua fundação. Aífonso Pt'nna ,Junior será eandida­

O NOVO ORÇAMENTO 
MADRID, 1 - Em sessão, o parla­

m<?nto appr_vou int<Egralmente o or­
comento. o qual entrará. em vigor a 
partir de a.manhã, !." de abril. 

A discus.i.:.ão ~e prolongou por muitas 
horas, em virtude de ter fica.do para 
o ultimo Iogar. com, de praxe. o ar­
tig. d<' lei em cujo debate se em­
penhRram dive~"ls oradores. 

A BULGARIA DECLAROU UMA 
MORATORIA DE CINCOENTA POR 
CENTO DE SUAS DIVIDAS EX­

TERNAS 
SOFIA. 1 - O primeiro ministro da 

Buigaria annunclou que o pais de­
clal'ou uma moratoria de cinccent:i 
por cento de suas dividas ext~rnas. 
Declarou, outr stm que o resto dos 
fundos g~ralmente rledicadoo a:, pa­
gnmenlo dR.s dividas Sl"ria empregado 
para equilibrar o orçamento. 

A BulgariR. procurará entrar em 
accórdo com os porta<lnrf's de titulo..~ 
dm·ante a m "'ratoria 

to á titular da pa~ta da Justiea. 1:\ 

Unláol. 

RIO, 1 ( aeional) - Dizem de São 
Paulo que o g't'neral Mig'llel Costa en­
dere("ou um r~querimento a.o int...r­
nntor Pf"dro Tolêdo. solicitando a 
sua. rf'forma do servlc;:o a.eth•o da For­
ça Publica, nllegaodo a ne-cessltlade 
df" ~ afastar d<" funr(!óts publica~. 

IA llnlãol. 

RO. l 1Sacionall - "0 Jomal" 
puhllcn uma eorrespondeooia de,;;sa 
ra.pital, transcre-vt'ndo tN"JChos dum 
artigo do "Co,-,...lo da Manhã" d~hi 
sobre as "ê<'C"as do Nordé!lt.c. 1A 

União". 

Declaração necessaria 
Seuastiiio Evengelista de Almeid~. 

prcprietnrio, re~idente n:> mumcip10 
de Alrigóa Grande, declara, para ?" 
d~vidcs fins, que não deve a :pessoa 
alguma e se porventura al~ se 
juluar seu crfflor em consequenc1a de 
tin7to, documento ou cbrigação de 
qunlquer natureza firmada pelo d-2-
clar•ant~. será pr ~mptamente indemni­
zadJ, exhibind'l, previamente. a prova. 
::~ preten.so direito. 

Outrosim, o mesmo declarante fa.z 
s::-lente de que até a P'"esente data 
não fez nenhuma disposição testa­
mentaria a ~ito dm• bens do seu 
modest::> patrimoniJ. 

Alagóa Grande, 7 de março de 1932 
- Seba_,tlão Evallgf'lista de Almeida. 

RIO, 1 1N:iclonall - Foi nomeado 
para o ca.rgo de con.sultor jurldico do 
Mlnlsterlo da .Justl~a o jurisconsulto 

lnglaftrrl l Carlos Maximiliano. IA União\. 

IA firma estava devidamente reco .. 
nheclda >. 

A TENSAO REINANTE ENTRE A 
INGLATERRA E O ESTADO LIVRE 

DA IRLANDA 
LONDRES, 1 - O "News Chro­

nicle" diz-se seguramente lnf,rmado 
d,e que, a fim de entrentar as possl· 
veis consequenclas da attltude assu­
mida pelo Ellt.ado Livre da Irlanda, 0 
govêrno brltannlco resolveu proceder 
ao recenaeament,o dos funcclonarlos 
na Irlanda do Sul. 

O J rn&l ob&erva. a proposlro, que. 
caso a Irlanda se sepal'3Blll! d,d Im­
p~rlo Britannlco, as pessõas de na-
cionalidade irlaniêsa se tomariam 
lp.'K> fa,cto estrangeiras, e, portanto, 
sujeitas a todas as fonnal!dades lm· 
postas na Inglaterra aoo estrangei­
ros. 

DUBLIN, 1 - O sr. Eamon De Va­
ler& e o Oollll<!lllo Executivo do Estado 
Livre da Irlanda adiaram a resposta 
á nota brlbannica sobre a.s qu...tõe6 
do juramento de tldelldode e das an­
nuldades agtarlas A resposta pende 
da reunião do Oorulelho. a rea.llza.r-ee 
a.manhi., e ael'I. IJl'IWIIM!lment.e en­
viada na sexta-fel.1'& ou no sabbado. 

11111,11 
O C~ \II0.8TA IAM KU· 
BELJK UT.6. IIM Q DIFFJ. 

ct1LOADE8 A!UIÉDIAS 
YIBJffl&, a - 0t ~ 4• -

RO, l INMlonali - O sr. Mauriclo 
Goulart. se<,retarlo geraJ da antiga 
Legião Revolt:,~ion1·uia, enviou um 
repto ao roronel Estevam d' A dia 
Llns, actual eommanda.nte da guar. 
niçâo de Lorena, no sentido de que 
eSSP militar prove as aecu~ões que 
lhe fez em tetegramma. dirigido ás 
autoridades superiores. IA União!. 

ASSOCIAÇAO COMMERCIAL -
A!ISCmbléa geral extraordlna.rl& - De 
ordem do sr. presidente desta. Asso· 
cla.ção, fioam convldadJs tod06 os so­
cloo quites com oo CQfres soclae.s & to· 
mar parte em uma reun!io de a&!l!m· 
biéa geral extra.ordinaria a realizar-se 
em 2 de abril. ás 14 hora.., a fim de 
ser discutida a refonna dos nossos 
Estatutos. 

João Pessõa, 29 de março <k! 11132. 
- 1 . ' secreta.rio. Re:,tor de Aguiar 
Gusmão. 

1 8.~L,~m~ ~!.! .!L~I!! ~ !.i !.~?~º· 
P1rliclpamo1 10• nue,os distlnct~ amigo,, que foram 1ortel1du 

H ae11ulntea comblnaçOea : 
I BZ u,11 
IIB~ .,., 
H L P E t.' T 

Todoe OI porlldora de tltulm clll vl1or, coall!ndo q111lquer ... dú 
•I• combinações ulm1, podetlo ll!Cfber fmt11elllit1111ente, 111 Mdr da 
lnsptclorl,, ,m Rrcl~, , tua Joio Pftiõa, n. 310, I.• andar, SEM DES­
CONTO ALOUM, o l'lpllal lnlCV&I, 



- ! !Wi,f!~~! ~lMMffM! M ~!~f!M 
------ tJ8fRTADOR ~-~-~-

O nobre Rio Gramle do Sul !!âo é o Partido Libertador, A União 
nem o Patlido Republicano, nem os dois partidos juntos ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO •• LINOTYPO• - r•PBISSO •• •ACHINA &02'0PLANA ·nuruz• JJ01,tcm, l'ra o sr .• hi..ls nr~1~il. minl~~t.ro d~. Agricultura ~ nos!iiO em­
l:l:üxador nn But"no..... \.il•t•s, dlzt"ndo, Pm c..u..'\ tnt"nsa.g-em Wle;ra.phi<'a. ao ehr-ft> 
do Govf'rno Protisorio, Qlll' o Rio Gn,nd(.", ron!So('ientc do seu determinismo ANNO XLI JOAO PESSóA - Sal>hado, 2 de abril de 19:Jl / Nll:'\IERO n 

~·:;~:
1
·!:~~·i:x:~!:a ª!:;;daª1

:::
1:!i:.ª~, c:~~1

: c;:~~o~ :;es.::rp!:n:::;: !~ ral e lntellectuwl ela mocida<lc femi-
J1lomr.a.La.. nind.a vivem os gaúcb~. Hoje, é o jornal oíficial do Partido Libelr- nina do Brasil; 
ta:dor - o "Esl..'ldo tio Rio Grande" - dizendo, eni artigo da, lavra do sr. 5." - Amparar, 1noralmente, t.oclas 
R.-uJ Pflla., c·oisns ainda ma.is inoppOrtuHao;;, impat.rloUc3!· le bnpertJnentcs as iniciativas f.emin1n9.6 de qualquer 
acerca do tal "t>henomeno de 1835", a que alludlu, irrefleotiidament.c, em do- caracl,er de utillclade social. 11 

l.Umento da.. mais ~ua im.porlancia, o sr. Assb Bra~Lt A novel revista, naquelles dois exem... 

O COMMt:NfAKIO ESTRANGEIRO 

A Russia de hoje: -· Exercito poderoso; aviação nume~ 
--- rosa - Competições prejudiciaes ---

sob O titulo ·'O dever do Rio Grande'', 0 orsruu do Partido Liberta.do,· piares, de leitura agr:LC!avcl e para Depois que aboliu o regime imperia- dos que di$pÕem de grandes capitaes. 
diz, entre outras coisa!S-, 0 seguinte: todos os pala.dares litterarlos, dá u'a Lista, tem, a Russia progredido bas- Senão. veja"71-0S' Nos ultimas dois an-

o Rio Grande a.ssum.lu de novo proporções gigantescas b.:-lla demonstração do muito que po- tante, sob todos o.s aspectós, quer cul- 11os, os So'C#41 ts compraram á lngl,ater­
neste attribulado momenlo da \1da patria. Como ha um seculo. derá realizar durante a sua exlstencia. turaes, quer nia."eri.aca. Sua littera. ra 120 carros de assalto e 300 á Jtalia, 
elle se ergue, cem pl~nn oonscitncia dos seus direitos e dJS seus que já prevemos longa, em pról do tura tom.ou notavel incremento sen. e C1'te ultimo pais lhes vendeu. ainda 
deveres, para faJar e lutar pela liberdade do Brasil··. feminismo. do i;ert.id.os para. diversos idiomaB cem hydro-aNóes de com.bate, no va .. 

E, para ser muito claro, accrcsecnta. o orgam offlcial dos "liberta.do- E' repr.;:sentn.ntc de Brasü Feminino, numerosos ele :ieus interessantes e /or de noventos mühõc."3 de libras 
ics" gaúchos:.. . • . .. • cm João Pessóa, a dra. Lylta Guedes. 1novimento,dos romances e novel- Se proseguem nessa corrida bellica 

"Em 1835, elle - tô ·Río "d1·ai1óe> se sentia isolado, esquecid~. para quem as nossas gentis conten-a-1 la,s - 0 seu petroleo se tornou mais de acquisicões, os so,:iets serão, em 
desprezado no ~io d~ Imçerio. Em 1932 é elle quem, e1:1 virtude 

I 

nea.s deverão endereçar os seus pedi. c~hecído e vem sendo explorado breve, os ''leaders'• do armamentismo 
de .uma revolu~ tr1u~1phant;.e, exerce a hegemom.a, ~~a. dos de assignatura. com todo O interesse; 0 seu trigo já na Europa os p;1'!paratiL'US dium. 
pleiteando para si, sena~ o salvaguarda de sua. propn~ digm- 1 está competindo farte-mente n.os mer- muito cleó<Ja ,wssa aJJirm.ativa. 
dade. E rompa com a d1ctadw·a em defesa, mais da llberdade NECROLOGIA d . 'la . a O as E agora, no que se refere à a~iaçào, 
alheia d:> que da. propria. A 12 d , lt' f li e~ OS1 com o simt r americ n , e -

"Em 1835, a populnc;ão riograudense estava dividida entre . o mes u uno, a eoeu, em sim por deante. e que a Russia mai.t se tem apurado: 
legalistas e revolucionariJS' cm 1932 oonstitúe um só blóc:>, Alagoa Nova, deste Estado, o sr. Ma- Não queremos, com essa exposição, "A E,panha e a Tcl1eco-Slcroaqui.a 
ccmo observou Assis Br:t<:ill: em sua memora.vel mensagem, en- nuel Leandro de Lima, genitor do sr. elogiar, in totum., todas as providen- • for~tcceram grarul~ qua~ttdade de, mu. 
viada ao chefe do Go,·êrno Pr ovisorio.. João Baptista de Lima, proprietarlo cias ad.optadas pela Republica dos lena,,s para c01t>1nu:oes aereas ao 

E o jornal do Partido Libertador, n?sse artigo rcdig-kl-0 pelo sr. Raul e agricultor residente naquelle muni- Soviel's, após a queda do throno taa- Sov'?fs Assim. ª Ru.c ,ia e.stá apta a 
rma, continúa: cipio. rino, mas certos desarranjos que se I tabricar em ª _:iões por mês.· . 

"Qua.si inacreditav€is são a.:s façanhas daquelle decenio notam na orientação geral do seu go~ Os dados d&rulgados pelo Jornal 
épico, em que, só, a ),l'O\'incia resistiu a.) pais inteir-0, na defesa Novos feitos do maligno verno, nos parecem naturaes. Um des- ,uéco, trata1ldo da aviacão ru.sa, d,­
de seus· ideaes; mas, hcje, o Rio Grande se levanta, num gesto O que O demonio tem feito ses casos, por exemplo, que vem alar. zem que a mesma comprehend.e actu. 
de sobrehumana nobreza, em favor do pais, contra homens que, mando a Europa. principalmente os almente cerca de 2 000 apparel1ws e 
sahidcs do seu proprio soiv, e.squcoeram cs compromissos as- ultimamente por aqui - países que lhe são fronteiriços, e n.áo o plano qu'nquennal prevê para o 
swnldos" Uma chacara por conta das podemos applaudir, é o actual e for- anno de 1935, o total de 5.000 aero. 

111.acreditavcis - di1Jemos nôs - não são as fa,:.a.nhas d.aquelle deeen- midavel poder militar da Russia que, 1 planos. A Fr~nca como é sabido, cU:s-, 
n;o épico: inacredita,,eis são as iatlitudes • as palavras dos dois chefes do almas do outro mundo dia ª dia mais se amplia. I /ruela ª sitw:u;ão de ser, hOíe, ClÜ(J 

Partido Libert:ulor, prégaudo, sem rodeios, ,,em disfarce e sem patriotismo, a TOULOUSE, março _ (Correspon- A respeito, 0 jornal d.e StockoZmo ma<S apparelhada do mundo, em as. 
idéa., criminosa e Jouea, de desm,embrar o Brasil! dencia epistolar) _ Ha m'uitos annos "Dagens Nyheter··, vem. de publicar sttmpto avi.a.iorio, possuindo pouco 

Prevalecendo-se do uma. trise puramente partida.ria, provoca.d'a. por que as almas do outro mundo tinham interessantes dados estatisticos, refe- mais de 3.600 apparelhos. Se não 
motivo~ de ordem ])essoaI. o 1P.artido Libt'"rtador, além ide collocar a frente deixado a terra, trocando-a talvez rerites ao Exercito Russo, os quaes a trabalhar•• muito, terá que ceder o 
unioa contra o cl11~fe do Govêrno Provh,orio, quer ainda. a,tirar o IRio G1M.de por algum outro planeta onde as cou- imprensa internacional com.menta primeir? legar â Russia 
elo Sul C'ontr.a. o ~to ,lo Brasil. D-epois c!c surda campanha, ,de intrigas de sas sejam mais razoaveis e os habi- abertamente. Ate onc!P. iremos com essas compe• 
todo o genero, campanha. em que ,soube comprometter quasi todo o Partido tantes menos supersticiosos. 0 e//ectioo militar dos Soviets. em ticões, que as circumstancias mesmo 
Republicano, entrega-se agora o Partido Liberta.dor a. n:ma propaganda. sepa.- Em todo caso, não é de extranhar- tempo de paz, se eleva a 1. 

478 000 
impõem aos orgulhos nacionaes não 

nl!tista, ~o~:i:ea ~:~· a. constant.e e ca.Jculada. (evoca{'á.o do. movimen- se qu~ alguma ficasse p~a tr.az, por homens, porém, com unia mobifr:a- abandonar? 
to de 35, os chefes liberta.dor~,. tendo ;í fronte os srs. Assis B~.isil e Raul preguiça ou me:smo mal mtencionada; cão geral, poderei o mesmo elevar-se Um dia destes. a propria R~sia, 
Pilla, tazem o elogio daquella tremenda guerra chil, a.ccentuando que " e é O que se pócle constatar pelos ex- 1 a 3.600.000 guerreiros. pela wz do seu delega'1-0 á Con/eren-

~:ri::i:~:i::\:ic'::i~:t:::º;i/~r::~:o~:~~~·ores e c1tm maiores proba- ;~;~~~~:~;~~:1;:nt;::u,:ed: a;;;~ 2 ~7~d~~t:::':.:1r:i:,.:;•~::« d; ~i~·'l::.idi~n!irt:::~:1;,;~~-
Cm,ta a crêr que qu.aesquer hrasil..eiros, ruesn10 sem M responsa.bl!i.. cau../iões destitiados a acompanhar a rrs~c um desar1na11,ento geral J..'ão 

da.des dos dois aUudidos l)OliLicc.s, se entl"eiru,em, publicaimente, insistentem.en- ,A familia Fe1Tato, ariginarla do Infantaria e 6 peças de campanha co•11preltendemos. absolutllrnente. São 
!\.:~ Cl'iminooamen1,e, n. ~·1'5a prégaç.ã.o sepax:1lista. Piemonte, comprou ha sete annos problemas qua..~e charadisticos: ferri .. 

Concitar o nvbra povo ga.úcho a revh~r o "phenomeno de 1835" e as atraz. uma bôa quinta em Dauk, su- No que se refere ª compras de ma.. ve.:s complicacões motivadas 1)(Jr um<' 
"fat;anJ1a.s da.quelle deeennio épico"., é prégar uma nova. ed.içi\o da. Guerra burbio de Toulouse e agora vive em terial d,e guerra, é mesmo de pasmar. série de palarras cruzadas. ettjo resul­
t'os Farrapos, uma nova. edição da Républica, de Pira.tinin e, por conseguinte, verdadeiro espanto. As noites dos bons deixando entender, claramente. que tado jaz augmentar cada vez mai::i, 
a separa<:ão do Rio Grande do Su,l - com o desmembramento do Brasil. chacareiros são pertm·badas por um a Russia é hoje um. d.os pai3es que um certo e apurado gosto pelo arma .. 

E' qua..,i incrível que o Partidn Libertador queira antastar o Partido barulho itúernal, durante o qual ap~ estão vivendo mais 1'á larga", isto é, mentismo. - D. A. 
Pepublicano a f'ssa aventura; e é mais incrivel ainda qu,e o Partido Libertador parecem algW1S espectros. Em tres 
vretenc1.-. seduzir º l)raprio p•vo gaúcho ª - nera.ndo ., .. 1me contra. a. ~"tria semanas. dois bois, uma va.cca e seis O Turismo, uma fonte de benefícios que podem trazer ªº nosso 
brasileira.. porcos se foram desta para melhor riQueza pais o de~nvolvimento do tuiismo. 

Na crise politica., prq,,•ocada, alimentada e explotada em nome da Si:!m que houvesse molestia apparente. Expoz_se que no anno passado, se--
" frent" unic~ , .. o que está em causa, per:1nt.e o re.t'.td dopa.is, não é o Rio o proprio chacareiro está attingldo MEXICO, março - tCorresponden- gundo as estatistica.s americanas, in .. 
Grd.nde do Sul: são a,pena.s certos .elementos pa~idarios da.quelle gloriooo por um mal que os medicas locaes des. eia. epistolar) - A Confederação Na- gressaram no Cana.dá mais de .... 

lstado. conhecem por completo. Uma verda- cional de Empresas de Transportes e :~:::do~~~r:rs e no Mexico 

P ºvi 
? rond1pi~~ento do~ pav~1t11c,1u~~~ ri;oir,::1.1d:1~,e:r,,c,:m qouchepler ~~ Govêlntllo deira "jettatura". Communicaçõe.s celebrou ha dias uma Igualmente. 111e11c1'onou-.~"' que á 

r .. or,o na a .,.;-IR com ·~ 1 ..... -:-, \..,; · ..,, ... ~ ~ t, en\.Km O O Dom Gano, o esmoler da colonio. -1.C" 

Grande aos tlernais Estados. italiana, foi convocado para exorcisar asstmbléa geral extraordinaria, na Europa unicamente por effeito do Lu-
Ficando-sc mesmo .no terreno pura.mente poJJtico, convém esclarecer a quinta e tentar conjurar a º Jetta- qual se occupou exclusivamente de rismo rankee, aportaram mais de qua-

c1ue a Nação não reconheoe nos dirig-cntes da. "frente wtica'' nenhuma. auto~ tura.''. discutir a necessidade de todas as em- tro milhões de dollars. 
rida.de ·!,ara. f,:tlar~~ pelo~ rcvolnc}<ma.rios g.aúc~os qlle enhpr.a~ .... e. Ju~ta.ra.m Como se vê, ainda ha. muito espi.. presas de transportes estabelecidas no Sendo as empresas de transporte as 
110 movunc-nto de outubro. Os dois maiorrs riograndenses da. Revolução fôrarm. primeiras que tomam contacto com 
r,a c1piniâo de- todo ~ Br-.i.sH, os srs. Getulio Varga,s e Oswaldo ArMtlt:i. Ná.o i·lto mé.u ~obre a t.ena. · · Mexioo tomarem uma participação di- o turismo e as Que mais facilmente 
foram cs srs. Bor'.l'es de Me<lciros e Raul Pilla, nem tampouco o ~r. Raul Pilla ECONOJIUZI: 811:U DINIIBIBO recta na intensU!cação do movimento iX>dem desenvolver activa propaganda 
e o sr. Assis Brasil. PBll:PEIUNDO o TKLSOIL&J'BO de turi.smo. em favor do nosso pais foi conside-

Ora, a e~t.a altura da. 1Re,•otu~·-ã.o Brasileira. emqlSanto os srs. Getulio ~Af'!'ION41, Na citada assembléa salientou-se os rada indispensavel a sua cooperação, 
\"arg~as .e O.,wal~o AranJ1:i. contin~am no Go,·~rno Provisorio, defendendo co1n 1 de forma efficaz e effeetiva, na acção 
,, .. _tn~.i .. m, º' ,dca('S de"::"' monmento. º" act""""' dirigentes da "frente O GOVtR~~O DA PARAHYBA INTERESSADO NOS ESTU- do governo nesse sentido 
1•n1ca , deS<'rtando o Go.-crno c hosUli2ando a Revuloçáo, procuram alliar-se DOS BIOLOGICOS DOS PEIXES REGIONAES Na reunião "da Confederação estl-
a politiccs dcca.hi<los do velho rf'"gimc, principalmente a. J)Clliticos de Sã.o veram rt::presentadas empresas ferro-
l'auJo, nWil.\. tentativa, mal di~farçada, d·e- contra-revolução. carris. aviação, communicaç~s tele-

Quc se unissem ao P. R. P. e a todos IOS politicantes do pais, seria o profes~or Rodolpho von lhering convidado para graphicas. te!ephonicas e de radio 
{',iisa apenas de e~an.dalizar: ma.s, por motivoS de ambição pessoal ou parti- ---- effectual-os ---- Foi designado um membro de des-
daria, quererem arrastar o Rio Grande do Sul ás "fa~nhas da.quelle decen- taQui da entidade para levar ao co ... 
nio épico, ~m que, só, a provincia re:;i.stiu ao pais inteiro", é um erime revol- A proposito d:l. iniciatiYa. do dr. ( O sr. professo: von Ihering, pelo que nhecimento do secretario do Go,..-erno 
tante contra a Pa,ttia, - crime que o pcvo gaúcho de oorto ropelllrá. Anthenor NavatTO, inte=ntor fede- tem _feito em Sao _Paulo com. referen- 0 desejo da Confederação e combinar 

O B1'asil é muit,, grande, muito forlie 1e muito unido pará receiar a ral, convidando o prof. Rodolpho vou eia a b10Iog1a marmha e fluv,al, ond.e, medidas para a propa anda 
propaganda loui,a de,, "Hberta.dores ·• gaúchos. E o nobre Rio Grande do Sul Iherlng para estudar, neste Estado, com a metlculos1dade de um sab101 g 
ain<I:' nã.o é o Partido Liberta.dor, nem o Partido ~epublieano, !DeJD os dois O problema da exploração industrial que é, vive a investigar entregue a dif- Plantai a amorelml EDa "°" <fari 
rart1dos juntos. O Rio Grande do Sul é o povo gaúcho, parte , integrante e da pe,ca, "A voz do Mar", revista da f!cels locubrações de laboratorios, não proventos comperuadore,, com a cria• 
eterna. do Povo Brasileiro. O Rio Grande do Sul é a.qu~llc rincão ma.ravi- Confederação Brasil€-ira dos Pescado- precisa de elogios de nossa parte, tão el,.n •n ltfohe •• elda • ur6 eptlff'di 
lh~o. de cochilbas sinuosas e suaves, da.. t.LTra do Brasil. rcs, editada no Rio de Janeiro, publi- conhecidos são em: todo o paiz os seus 

MOZART MONTEIRO. cou, em seu ultimo numero o sueito meritos de sclenUsta estudioso. NOTICIAS DO INTERIOR 
iOo "Jo1·nal do Rio", de 22/março/932). que abaixo transcrevemos: Com a estadia do professor Ibe-

BIBLIOGRAPHIA 
Jonwl dos Operarias - Acaba de 

hurgir em Mamanguape esse periocli­
<:O dedicado á defesa dos inter~ses das 
classes traba!Mdoras de Rio Tinto, 
naquelle municjpio. 

E' redactor-chefe do "Jornal dos 
Operarios" o sr. Antonio SallEs, occu­
pando a gerencin o sr. F1rancisco Lou­
reiro. 

Brasil Femmzno; - TP-mos em a 
nocsa mêsa dJ redacção os numeros 
l e 2 dessa revh,-ta carioca, que obedece 
á dh"ecção de d. Iveta Ribeiro. 

Collaborada exclusivamente por ..,_ 
nhoras, aquella publ!caçã.o illustrada 
é de aspecto tanto material como ln­
tellectual multo agradavel. Pode-se 
·- .. ;;::,..., -ui__,_ ... - C:t:.C é C d"--..., ---~ 

int.l!igentes passos do feminismo bra. 
sileiro na conquista dos ldéa.es que 
vém integrando a mulher nacional no 
verdadeiro ambiente cultural em que 
deve ser collocada. 

"Tendo sido convidado pelo Inter- ring na Parahyba, esperamos fica1·em 
ventar da Parahyba sr. Anthenor Na. desvendados muitos assu.qiptos biolo­
varro para proceder ali estudos bio- gicos que ainda não estão perfeita­
log!cos dos peixes da região e realizar mente esclarecidos, e nesse sentido, 
conferencias a respeito da ichtyologia em palestra que comnosco entreteve, 
do Nordéste, passouporestacapitalem declarou"Ilos s. s. estar vivamente 

Brasil Feminino, conforme circular transito para aquelle Estado O nosso interessado em verificar todas as du­
que nos foi remettida, olr>-decerá, em presado collaborador sr, professor vidas existentes, como a que se refere 
linhas geraes, ao seguinte e elevado Rodolpho von Ihering, competente a e>.istencia do atun nas aguas do 
progranuna: zoologico patrício chde do Instituto Nordéste entre os cardumes abundan-

"1." - Congregar todos os valores Biologico de São Paulo. tes de albacóra. 
intellectuaes femininos, para elevar, Sabendo-se quanto ainda são fa- A Confederação Geral dos Pe,cado-
o mais possivel, no conceito do mundo, lhos os trabalhos scientü!cos da nossa res do Brasil com prazer dirigiu-se 
a personalidade da mulher brasileira; fauna aquatlca, especialmente do que por officios á sua congenere parahy-

2." - Cooperar, efficlento..mente, diz respeito ás especles do Norte do bana e ás colonla - de Pescadores Z-1 
para o desenvolvimento do feminismo paiz, é que se pode melhor apreciar e Z-2, respectivamente, da Bahia da 
racional; o alcance da iniciativa que teve o d!- Traição e de Cabedello, assim como 

3." - Auxiliar o Jntercamblo mental gno interventor parahybano, promo- ao sr. capitão dos Portos do Estado. 
entre as mulheres cultas de todos os vendo estudos e observações que me- pedindo todo o apoio e facilidades á 
paises; lhor nos possam orientar sobre os acção do professor Rodolpho von Iht>-

{." - ?:o;"':.~~:.!'~~~ e.:!t;~ =:0-1 pe!::es d:.qc~!!~ :;,~zs. :·L'!g. 1
' 

DE P'\.TOS 
Com as fortes chuvas cahidas nesta 

cidade durante a noite de 19. ficou 
seriamente damnificado o trecho da 
estrada de rodagem. no local de su• 
lig-acão á oont~ sobre o Pin.haras . .lã 
uma vez re1Jarado pela Insoectorin de 
O. C. as Sêccas. J>Or occasião de setl 
arrazamento. motivado nela men1ora­
vel cheia de 15 de marco do anno 
nn.ssado. 

Ai::ora. no intuito de evitar a inter .. 
runcão do transito. mormente nest,a. 
ápoca de difficulda.d<es. em aue. 11,1, 
carencJa. do meio e para rnccon·er ~ 
levas de thizellactos aue nos batem " 
oorta. Tlrecisaru.os de intensificar a. 
entrada de comestiv~i.5 oora a manu­
tencão publica. - o sr. ordeito deste 
municioio encetou. concluindo ante­
hontem. os trabalho:> de reparo no 
trecho referido. sendo de crêr au?, 
oela solidez e seg-uranca do servico 
resista a lone:o inverno e a $!Tandes 
cheia~. 

Patos. 28 de maTco de 1932 
<co-r:oô"~_,-w> -
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